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., MAIO!t CAMr~ONATõ no P'U TP.ftOt. ,.O ftTUOUCS 

Crónica de TA VARES DA SILVA 

E ! TA disputa da mais uma 
jornada e o Camreonato 
avança regul11rme1.te. O 
interesse dos ndept.•s está 

preso ao que se pas~a, e •leseja· 
mos todos que não lhe quebrem 
o encanto. Umu das cois1:s que 
mais contribue para o pl\!Stlgio 
do futebol é a r.ua uqulaiidade, 
•, sendo assim, nii.1 se deverá 
atacar o princípio, golpeaudo a 
Prova por dá cá a.iuela l'alha . 
Só motivos muito puderosos, é o 
caso afinal d('s enc mtros inter· 
nacionais, justificar:, 11 pnu&a do 
torneio. 

11: possivel 11ue aliruns adeptos 
não estejam a obse1 var com bom 
olhado o que f:e pa$sll, ciente!! de 
que a possibilidadq de um do11 
concorrentes subir 1 lemasiado alto 
deverá colocar a p o'Ova na órbita 
das questões Nsolvidas. Julgamos 
sinceramente que aqueles que 
assim pensam não têm a m.mor 
razão. Parece-nos pueril conduir 
que um team, mesmo muito 
adiantado, já pode consider.1r a 
vitória na mã.>, pois estes Cam­
peonatos - é da sabedoria das 
Nações - dão 1 rnitas voltas e, 
num repente, o que pareci · lu· 
minoso transf.1r1,1a-se em ucuri· 
dão e tudo muda como nas má· 
gicas. Sejam ql'.ais forem <'S in­
cidentes do c,,1,1cç0 da Primeira 
Divisão, esta obrigará a luta in­
tensa até o CiJ1..1l, e infeliz e triste 
daquele que uão reconhecei· esta 
verdade. Cer1 1mente, aquelt s que 
já conseguiram alguma 'anta­
gem estão e111 melhor posi~ão do 
que os que 1o1archam atráJJ , mas 
de aí à dec isão final vai uma 
&'rande distância. 

Os resul• ados, no ei1tanto, 
começam a esclarecer alguma 
coisa do qul' se passa. 

São os setuintea os da !'.• jor­
nada : 

Sporting 7 - Académica O 
At16tico 2 - Benfica 2 
Braga S -- Olhancnse l 
Porto 3 - Boavista O 
Covilhã 6 • - Guimarã.11 8 
Setúbal S - . Estoril 2 
Oriental 3 - · Belenensu 1 

Começaram pois as c"amadu 
~urpresas que se desdob.·am em 
Tárias espécies, desde as Mais im­
portantes, qu<' correi pondem 
a quelas dos grupos que .iram ti· 
dos como venced·>res e afinal apa-
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recem vencidos, aos desníveis de 
resultado que se verificam e que 
estavam longe do mundo das 
preocupações dos adeptos. 

A 2.• jornada já começa a me­
recer cuidada investigação. Como 
espécie curiosa temos o empate 
da Tapadinha e a vit6ria do 
Oriental em Marvila. 

Evidentemente - nós não atri. 
buimos ao empate o significado 
que muita gente lhe empi·esta. 
Achamos perfeitamente nntural 
que o Benfica haja igua lado (se 
tivesse perdido, não deixaríamos 
de pensa r da mesma Í<'rma l), 
pois o Atlético parece-nos equipa 
capaz de bater os mais ousados e 
aptos. O grupo tem hnrmonia, 
algumas un idades de gr.mde ca­
tegoria, e joga com entusiasmo e 
organização suficientes para le­
var a melhor, em tard•: f eliz, a 
qualquer dos concorrent•!S, mesmo 
ao mais pintado. 

Pelos vistos, a imagt m do que 
se passou na Tapadinha reparte­
-se em sorte para os dois lados. 
Em princípio, o Benfica teve azar 
no começ0 para depois conseguir 
a sorte pelo seu lado, ao invés 
do Atlético para qu"m inicial· 
mente tudo foram sorrisos e de­
pois sofrimento. Que mais have­
ria que exigir ao Atlético do que 
marcar duas bolas - e não nos 
iludamos com as circunstâncias 
dos golos! - a um adversário 
fortemente temperad•) na luta e 
sabendo o que repres.mtava para 
ele uma derrota? Que mais exi­
gir do Benfica dep,.is de haver 
conseguido, ap6s tn dois golos 
contra, chegar ao empate, que i- no 
fundo ficar nas pn•ximidatles da 
vitória e não perdei todo o lucro? 

Está a passar-a<" ro entanto, 
qua lquer coisa de estranho no 
grupo benfica e o•; seus dirigen· 
tes devem procvrar com a lan­
terna bem aces·.1 a pr<:?ssão pemi. 
ciosa, técnica ou )'sico16gica ?, que 
está a exer<.er a sua influência 
no grupo. 

J á na derrota de Belém não 
influem razões i1sicológicas. Eis 
um rer.ultado racional, que se 
deve i1 composição heterogénea 
dos g>'Upos em luta. l!: nosso con· 
vencimento de <1ue, ao julgar-se 
o co11trârio, se aprecia o Belenen­
ses por um pl'isma diverso da· 
quele por que <• grupo deverá en­
carar-se. Há J\tuito passou o rei­
na~o dos jog..idores habilidosos, 
e re estel! ainda conseguem mar­
car a sua preJença, mesmo quan­
d" não dispõ~m de força física, 
( evidente qae este fa ctor não 
deixa de ter ·t maior das influên· 
cias no rectt.ngulo. A vitória do 
Oriental dev.l-se à garra dos seus 
homens que actuaram com tal 
valentia qu•1 os dianteiros con­
trârios, referimo-nos a alguns, 
ni\o tiveram outro remédio senão 
en.•ontrar na pouca a foiteza o 
esc1•do de proteccão contra a va ­
lent ia do adversário. 

A ,•sta característica, & valen· 
ti a com que os homens do Orien­
ta l jo11.a ram. se deve atribuir a 
base da ' itória. Falámos por ca ­
beça all•eia , maa conta ram-no• o 
tafl9 • l•rtHin de li• hom-

• 

~o Oriental se haTer ma~oado • 
regressar ao campo, actuando 
com tais ganas que! eml-ora de 
cabeça entrapada, e e foi o pri· 
meiro a jogar por alto e com íú· 
ria. 1: assim que se ganham en· 
contros e o resto J>ode cons:de· 
rar-se história pura. Não é a1--a­
çhando-se - que um jogad,•r 
vence na casa do ad,•ersário. 

No número dos re~ultados es­
tranhos deveremos colocar os nú­
meros de Alvalade e da Covilhã. 
l\Jais uma vez, os leões da serra 
afirmam um valor que os torna 
temidos, quando cm casa. Mas 
esta característica é afinal um 
dote comum a todas as equipas, 
e não riqueza desta ou daquela. 
Guimuães até um certo momento 
portou-se, mesmo, de forma a 
atribuir-lhe organização modelar. 

A partida Sporting-Académica, 
aquela a que assistimos, não re­
presenta um testemunho a favor 
dos estudantes. Chegou até a im­
pressionar-nos a forma como o 
onze se mostrou desorganizado, 
de um extremo a outro da linha. 
Todo o grupo conseguiu dar uma 
impressão de vagar e lentidão a 
que não estávamos acostumados. 
A falta de António Curado vi­
brou um golpe tão forte 110 grupo 
académico que, pelos vistos, nno 
há possibilidade de encontrar a 
solução. Parece-nos, todavia, ex· 
tremamente infeliz a maneira 
como o sector defensivo s~ acha 
constituído e resulta in~tlmissi· 
vel a forma de conjuga~:.o de uns 
com os outros. 

Como gostamos d~ repetir ver· 
dades, diremos que a inferiori­
dade da defev. toca e ge1mina 
nos outros aPctores, surgindo-nos 
um Azere-:o atormentado pelo 
que se """"°' à sua Yolta e sem 
tino nem rumo, e uma linha 
diant.eira irreconhecível e intra­
gá·;el - lamentável coisa! -
transformando para muito pior 
os brilhantes elementos de que 
dispõe. Ainda nos custa a consi­
derar que um homem como An· 
tónio Bentes, que conhecemos por 
dentro e por fora. tenha estado 
no rectângulo vel'dinho do Alva­
lade, não havendo deixado um hl' 
de graça e uma afirmação de 
jogo, num lance, numa inte1·ven­
ção, num pequeno-nada. E isto 
parece-nos tanto mais de salicn· 
tal' quanto é ce1·to haver 'flentea 
jogado com extrao1·di11á1·ia von­
tade, até um pouco raivoso (se 
nos 6 permitida a inever~ncia). 

O descalabro das capl\8·11cg1·as 
permitiu ao Spol'ting - permitiu 
ou facilitou - ,um trnbalho bri­
lhante de conjunto e uma expres­
são cada vez mais firme do valor 
das suas unidades. Nada hn que 
critica?' no trabalho sportinguis­
ta, por que todos oa elementos 

atingiral'.ll 1ll!l nml, ae 1t!e an~ 
elevado, certamente á ceitável 
para as proporções do futebol 
português. De entr<:? todos, po­
rém, seja-nos permitido salientar 
a exibição de Travassos, acor-
1•endo a todos os lados e fazendo 
tudo bem, arrastando consigo to­
dos os seus companheiros de tra­
balho. Travassos, de resto, come­
ça a ter o remate forte e opor­
tuno que o notabilizou, despe­
dindo pontapés e obrigando a 
bola a subir sempre mas a não 
ultrapassar a altura do golo. Por 
fortuna, esteve nas balizas da 
Académica um guarda-redes (Ca­
pela) que fez tudo quanto ima­
ginar se pode para contrariar a 
superioridade sportingue mani­
fe.stada, aliás, em fortes remates. 
E não nos deixemos iludir pelas 
sete bolas, pois o melhor keeper 
do Mundo sucumbiria de igual 
forma, desde que não lhe dessem 
protecção e amparo. Ponham urr 
junior dos novos, de aqueles qu 
começam na linha do cpenaltii 
deixem-no chutar à-vontade ~ 
digam-nos depois se há guarda­
·redes capaz de br ilhar ou de não 
ser batido. 

A nossa exigência e o senti­
mento de crítico que em nós vive, 
com rectidão, obriga-nos a dizer 
que talvez o grupo sportingue 
não seja tão perfeito como a par. 
tida demonstrou nem a Acadé· 
mica tão imperfeita como julga­
mos. Acrescentaremos, mesmo, 
niio tendo relutância em pôr a 
nossa amizade ao serviç0 do jogo, 
que veríamos com alegria esta 
dúvida, no que toca a Coim­
bra, transformada em verdade. 

O caso do Boavista não merece 
análise, tão evidente é. Sem es· 
trutura ou aperfeiçoamento do 
conjunto, o grupo não poderá 
fazer figura grande, mesmo que 
contra um onze ainda longe do 
aperfeiçoamento total. Braga 
também nos deu um resultado 
normal, em fr<:?nte de um grupo 
animoso. 

O triunfo setubalense é mais 
uma demonstração do que repre­
senta o ambiente e jog:ir em casa, 
mas em todo o caso os números 
indicam um grupo com fibra pata 
se impor mesmo nas circunstân­
cias mais escaldantes. Tudo in­
dica que o Estoril fará carreira. 
E nínguém tenha receio da Prova 
decair ou perder o seu interesse. 
O oiro nunca poderá t ransfor· 
mar-se em simples metal ama­
relo, sem valor. Será sempre oiro. 

Os desafios que formam a s.· 
jornada são os seguintes: Spor­
ting • Atlético, Benfica - Braga, 
Olhanense-Porto, Boavista-Covi­
lhã, Guimarães-Setúbal, Estoril· 
-Oriental e Aeadémica-Belenen· 
sefl, 

CLASSIF'ICAÇÃO 

Cl.UBES J. p UI CASA FORA TOTAL GOLOS 
V. E. o. Y. E. n V. E. D. F. e. 

--1 
Sporting .. ~ 1 

4 1 o o 1 o o 2 o o to 1 
S. C. Braga. 4 1 o o l o o 2 o o f> 2 
l". C. Porto • 2 3 1 o o o l o t 1 o 5 2 
E&toril • • • 2 2 1 o o o o 1 l o 1 1 3 
Olhanenac . 2 2 1 o o o o 1 l o 1 5 
Belenense& . 2 2 l o o o o 1 J u J 3 3 
V. Setúbal . 2 2 1 o o o o 1 1 () l 3 4 
Académica, 2 2 1 o o o o 1 l o 1 5 í 
Covilhã 2 2 1 o o o o 1 1 o 1 6 8 
Oriental . 2 2 1 o o o o 1 1 o 1 3 b 
Benfica 2 1 o o 1 o 1 o o l 1 3 s 
Atlético . !l 1 o l o o o 1 o 1 1 3 6 
Guimarãea . 2 1 o 1 o o o 1 o 1 Í> a 
Bu vida . 2 o • • 1 o o 1 o o 2 1 i 



NATACÂO 

JOAQUIM BAPTISTA PEREIRA 
vence dor ela prova Cruz O uebrada-Be lé m 

F 
OI um domingo pleno de acti­
'{idade natatória. O aconteci­
mento mais importante de­
veu-se ao Clube de Futebol 

«Os Belenenses>, ago1·a em festa 
pela passagem do seu 81.º ani· 
versárío, que organizou pela se­
gunda vez consecutiva a prova 
Cruz Quebrada-Belém. E, por 
certo, a continuará a levar a 
efeito pelos anos forn, dado que 
a interessante competição reune, 
sem dúvida, fartos motivos de in­
teresse. 

Disputada por vinte e cinco 
nadadores, dos quais apenas dois 
desistiram, a prova Cruz Que­
brada-Belém proporcionou exce­
lente triunfo ao forte nadador 
alhandrense Joaquim Baptista 
Pereira que a comandou desde as 
primeiras braçadas, completando 
o percurso em 44 m. 17 s., com 
apreciável vantagem sobre o seu 
mais directo competidor, o seu 
companheiro de clube, António 
de Carvalho, creditado de 45 m. 
30 s .. 

Aliás, o Alhandra marcou a 
habitual superioridade por inter­
médio dos seus cfundistas». l\fa­
nuel Pinhão foi excelente ter· · 
ceiro, com 45 m. 53 s .. E, assim, 
a prestante agremiação ribate­
jana triunfou colectivamente, na 
categoria de seniores, com o mí­
nimo de pontos, conquistando 
com muito brilho a taça cDelfim 
Cunha>. 

O nadador sesimbrense Alfredo 
Filipe - desportista sempre va­
loroso e esforçado - classifi· 
cou-se imediatamente a seguir 
aos alhandrenses, com a marca de 
47 m. 40 s .. O Estoril Praia ins· 
creveu um concorrente apenas -
Vitor L<>pes, quinto classificado, 
com 48 m. 40 s .. 

O representante do Algés mais 
em destaque - e simultânea­
mente o vencedor individual na 
categoria de juniores - Manuel 
da Silva Rodrigues, cobriu o per­
curso em 51 m. 8 s .. 

li D •VISÂO 

Dentro dos primeiros dez, te­
mos ainda os nomes de Leonel 
Sousa Gomes (51 m. 27 s.), Ma­
nuel Natividade Silva (51 m. 
34 s.), Armando Oliveira (51 m. 
45 s.) e Armando Figuêiredo 
(51 m. 45 s.) . 

Dois veteranos - Luís Carlos 
Reis e António Pala - comple­
taram o percurso, merecendo 
franco elogio, mais uma vez, o 
seu excelente desportivismo. 

Colectivamente, na categoria 
de juniores, o triunfo pertenceu 
ao Clube de Futebol cOs Bele­
nenses>, com 16 pontos, contra 
17 do Adicense. O popular gré­
mio da Cruz de Cristo conquistou, 
assim, a taça c31.º aniversário do 
C. F. B.>. 

LEO OO RO PAT RÍC IO 
CAMPEÃO NAC IONAL D E 
SALTOS 

No estádio do Algés e Da.fun­
do, disputou-se no domingo de 
manhã, o campeonato nacional 
de saltos artísticos a que concor­
reram Leodoro Patrício e dr. Ma­
nuel Martins. 

Após os oito saltos regulamen­
tares - quatro obrigatórios e 
quatro facultativos - Leodoro 
Patrício conquistou o título na­
cional somando 199,4 pontos con­
tra 192,8 do seu competidor. 

A T E N TA TI V A DE FER· 
N AN DO M AD E IRA 

Na sua tentativa contra o re­
corde dos 1.500 metros-livres, o 
n11dador Fernando Madeira não 
esteve feliz, pois gastou no per­
curso 21 m. 52 s .. O recorde per­
tence a Joaquim Baptista Pe-
1·eira, com a marca de 21 m. 25 s .. 
Terá, pois, de aguardar nova 
oportunidade. 

ABREU TORRES 

OPERÁRIO MANTÉM-SE 
Na A. F. de Setúbal reina a confusão 

e HEGOU a alt'Uro de lancarmoa unt 
golpe de 11i1ta.. eobre os tonteio• 
da• diversas A88ociaç6e.a intcrc3'­
MJdas "º Ca:mpeonato Nacüm4l. 

Na A. F. de ViltJ.-Real., o ca.mpeão 
. cr6nico do diatrito, prepara-se para 
1nai1 1.nti.a. vez se imi>or e chega" a H• 
gunda fase. P6U à ruisUneia. animoaa 
dot a.dversárioa. oa transmonla.nos fão o,g 
maie bem a.pet7tch4.d<>a. Mas a.e 814rpre­
sa,, tamtbém e{io de i>resumirl 

Tirsenae o Salgueiro• no Porto di.epu­
tanl enfre ti o primeiro higar. 

A equipa de Santo Tirso, um l/1"UTX> 
que ae tornou célef>rc M bater no uu 
campo o Sporting, 86guo à cabeça com 
trt• J>On-tos dt1 avanço .obre os cenca.r­
ttado•> do Norte. A equipa de t'cunado­
re1> do Académico 1'ai n.o terceiro voato 
conr. 1''1'114 carreira. nntito interu11:u&te, e 
que devo tJati•fazer oa dirigentes. Antta 
a-11ím/ 

O hist6rico L-eú:6e1 oucda.-ae noa 1llti­
'1toa lugares, o Que não catá d6 harmo• 
-ni.. eom as tradiç6es da equipa. 

.Sm Aticiro, o Ovartn•e ~m sido a. re­
'Velaç4o. Eia tona equiva. que deve e 
vodo proorcdirl Oliveircn•e e San;oa.­
n•n•e Um travado uma lut.a intenta e 
que vre-ndt1: as atencõu. 

O Unido da Guardo. que cont4 com va· 
Uo1os reforço•, 4 no H"- dittrito o mois 
ap•trechado. 

Rm Vi.f~ o AoCKl,mto. od 4 a dar 

cart(lf. O União de Coimbr4 continua a. 
.Zientar-sa ttO torneio do Coimbra, e a. 
fa.:er bona rc,ulto.doa. Marialt-aa e N4· 
val parcce,m O$ mais ca,paus de acom))a· 
nJ1ar a equipa tta fa..fe fimd. Leiria oue 
tambthn dá três clubes 1Hln'l a. R.0 fase . 
tem. 110 Gindaio e no Torricnac 01 tnai4 
Hdimos representantes. 

O Ginásio Um feito a,té uma. CQ.N't"ira. 
'1mito agradável. · 

Eni. Santârtm os «Leiien 1J(lrçeem prc­
po,radoa. O seu compa.n~ro dove ter 
ucolhi'llo depois dt.ona. luta intensa e 
emotioo. 

E1tt. .tvora a temperatura. atingiu. Qr4-14. 
ele:vado. Os clnbu reforçârami-ae em 
ma.sfQ. e o p-roble»1.a vai ser discutidí1-
aimo. Lusitâno, Juvtntiido o UnilJo de 
Montemor, vrctcndcna. o título. E tlâi HI' 
um caM sério . .. 

Portalegrense, Elwn, Lu-6ilatlô o Por .. 
ti11lOntn.t6, ado Oe m4Í-a fortel aqnipca... 
me-ntos da• outras Associaç6e1. A luta 
fi-md promete ter emocionanto. 

OS JOGOS EM SETÚBAL 
_ Na quinta.feira em Setúbal l'e&lizou-se 
nova jornada. 

E devemoa &alientar os resultados al­
cançados l'JClo Montijo e pelo Luso. Os 
m.ontljcns.es foram ganhar com todo o 
merecimento ào perigoáO terreno do Pra­
gal, propriedade do Almada. 

a 

PRIMEIRAS DECLARAÇÕ·ES 

DE PEDRO GOMES 
(Contin11ação da página 4) 

concurso à selecção do meu dis­
trito. 

-Que é? ... 
A elucidação veio pronta: 
- Benguela. O meu clube, em 

Angola, era o Sport Clube Ca­
tumbela. 

No dia seguinte ao da sua che­
gada, Pedro Gomes esteve no 
Jamôr, a treinar com os seus 
futuros companheiros. Como era, 
esse o seu primeiro contacto, cao 
vivo>, com o futebol metropoli­
tano, aproveitámos um curto in­
tervalo do treino para prosse­
guir na recolha de impressões. 

- Estou estranho, sabe? Por 
mais que queira, sinto que tenho 
ceá dentro> qualquer coisa a não 
me deixar estar à -vontade ... Con. 
fio, porém, em que cisto> pas· 
sará, e que saberei corresponder 
à confiança dos que me propor­
cionaram esta oportunidade 
única. 

- Qual a diferença mais fia· 
· grante entre o futebol angolano 
e o continental? 

- São muitas. Na Catumbela, 
por exemplo, os nossos treinos -
comparados com este - não têm 
designação possível. !amos ao 
campo quando calhava, e cada 
qual fazia o que soubesse. Corri· 
gíamo-nos uns aos outros, e era 
o bastante, segundo julgávamos, 
pois não tínhamos treinador. 

- E quanto a padrão de jogo? 
Pedro Gomes sorriu. 
- Marcação do adversário, e 

cada um procurando servir a 
equipa o melhor que soubesse e 
1,>udesse. Dentro daquilo que lía· 
mos, e que víamos fazer às res· 
tantes equipas, jogávamos o sis­
tema W M. Talvez um W li! à 
nossa maneira ... 

A franqueza de Pedro Gomes é 
uma das facetas curiosas da sua 
personalidade. Nada de embus­
tes, nem de desculpas. 

Continuemos a ouvi-lo: 
- :E: natural, por tudo isto, 

que os meus primeiros treinos 
não venham a satisfazer total· 
mente. Estou como aqueles me­
ninos tímidos que vão para a 
escola pela primeira vez, e que 
não se sentem à-vontade, nem são 
capazes de atinar com a sua car­
teira ... 

- Mas depois ... 

Os comandantes da c.lnHificação não 
tl't'mcm, e seguem a sua l"Ota de olhos 
abertos e cor:n fé. E o Almada ainda 
Pode aspirar à qualificaçúo. A equipa 
merece! 

O Lu.so qua também vai no cimo da 
ta.bela foi ao Seixal vencer um Jo~o que 
decorreu disputadlssín:io e com éntu­
s iasmo. 

O Barreirense caiu outra vei. Sur­
r>reendem os resultados leitos velo his­
tórico clube do Barreiro. Não que tire­
mos mérito aos advcr.drios. Mas é oue 
o BarreireniJC, habitunra-nos a outra 
eoisn... O Ginásio do Sul tamMm per­
deu para um grut>o que é '(los mais for­
tes da região. Isso nUo des'1,ustra ... 

os JOGOS DE DOMINGO ... 

E'n. U.eboa.: 
Casa Pia 2 - Arroios 2 
Palmense 4 - F . Benfica 4 
Operário 5 - Alhandra • 

O Casa Pia esconegou. t1e1a scguil.Ja 
vez no torneio em curgo, na. própria 
eua. O jovem grur><> do Arroios. uma. 
equipa que Pcyf()teo eJtA a construir, 
conseguiu um resultado QUC 01 deve. ale-. 
grnr e etstimular. 

E·rn e-raude 16'rUt o Operf.rto, · , 

- Mais tarde, perdida a na· 
tural timidez, vencidas as pri· 
meiras hesitações, podem igualar 
os melhores da classe, não é? 

- Exactamente, retorquimos. 
Não há que desanimar, portanto. 

- Não. Não desanimarei. Não 
quero dizer que ainda atinja a 
craveira dos melhores - e não 
posso esquecer que tenho doi5 
«gigantes> à minha frente: 
Francisco Fel'l'eil·a e Moreira - , 
mas esperarei calmamente o dia 
em que possa justificar o in· 
gresso no Benfica. 

- Que idade tem? 
- Completo em Outubro 23 

anos. 
Não pudemos deixar de pensar 

que o nosso enti·evistado tem ra· 
zão para confiar. :t: novo. E con· 
tinuámos a querer saber mais. 

- Que impressões lhe deixou 
este primeiro treino? 

.,... Além de .me proporcionar 
ocasião para o cotejo que já fiz, 
devo dizer-lhe que me agradou 
sem r~servas, pois tive ocasião de 
observar que poderei progredir 
muito com as lições a receber 
dos competentes técnicos a quem 
o Benfica entregou os seus joga­
dores, assim como verifiquei que 
é excelente a camaradagem en· 
tre todos os meus futuros cole­
gas - razão para eu não sentir 
diferença na «:transplantação>. 

- Satisfeito, portanto, por ter 
ingressado no Benfica? 

- Plenamente! Realizei um 
sonho antigo, e jogar no Benfica 
é uma honra que eu procurarei 
sempre lembrar ao longo da mi· 
nha carreira. 

Terminado o pequeno espaço 
de tempo de que dispuséramoQ 
para esta conversa, Pedro Gome& 
aprestou-se para regressar ao 
treino. E foi já depois de no& 
havermos despedido que <atirá­
mos> a última per~unta: ' 

- Tem ambições? 
- Claro que sim. Duas, pelo 

menos: - servir o Benfica o me­
lhor que me for possível, e dar 
aos desportistas angolanos a sa­
tisfação de não serem atraiçoa­
dos na confiança com que me 
hOl\ram. 

J.á na Redacção, reunindo no­
tas para calinhavar> esta repor­
tagem, não pudemos deixar de 
enviar um pensamento a Pedro 
Gomes, o recém-chegado atleta 
colonial - o de que satisfaça 
em absoluto as suas modestas 
ambições. - ROSA J:lE M~ TOS 

Na última jornada mais uma vit6ria. 
volumoM é concludente. Em cinco J05tOS, 
cinco vitórias. lato quer ditér qunlauer 
coisa. O gwpo está afinAdo e cheio de 
moral. t equipa vara ir longe. 

Palmcnse e F . Bentica, fizeram urn 
onroate a quatro bolas. o <:iue não 6 vuJ .. 
gar e faz supor traQueza da.1 linhas de~ 
fensivas. 

8m S•túbal: 
Barreirense 3 - Montijo 2 
Cináeio do Sul 2 - Cova da Pied11de 
Luso 5 - C. U. F. O 
Seixal ( - Almada 2 

Reina a confusão no ~rn~io d& A. F. 
de Setúbal. E embora i!to aborreça o• 
ndeptos aó nos podemos ngosijar com o 
facto. vois revela <:iue existe equiJlbtio 
de forçag e Que o intereue &e manterá. 
Fest<-je-se ·a aegunda. vitória do Barrei­
rense alcançada sobre o •leaden. 

O Luso que tem vindo a fazer uma 
prova re5tU)nr e certa segue aR'ora a. r>aT' 
doa montijcnses:. no cimo da tabela. Em 
ca&I\ o Ginásio caiu estrondosamente e 
o habilidoso .-team> do Almada. também 
não resistiu ao impeto do Seixal. 

E aaaim com n clas.sificação baralhad11. 
tel't~moa inte«ss~ até ao fim. 

/!,. J. DE FREIT4 IO 



PRIMEIRAS 

DECLARACÕES 
"Estou como aqueles meni· 

nos que vão para a es­
cola pela primeira vez" 

...- - afirmou PEDRO GOMES no 
pela pritMÔ'° ,,_. suo primeira entrevido ao 

ao .,_,,Cf'gClt' • tOJ·B.-ficO. 11 
chegar ao Continente. 

rei1ro Gf~~ .Reaef'1108 ~ cli&b• 
d8'CI i:ca,,.isOIG do eetl • 

Águas e Mascarenha8 com 
Rosárw e Rosa, em amig<i 

camaradagem 

Pedro Gomes troca impressões com s6cíos 
tio Benfica que estavam fWesentes no seu 

primeiro treino 

E 
STA em Lisboa desde há 
pouco maia de oito diu 
um doa jogadores que o 
Benfica recrutou em An­

gola, aquando da sua recente di­
gressão por terras do continente 
negro. Chama-se Rui Pedro Go­
mes, e lembra vagamente a fisio­
nomia de outro atleta benfiquista 
- o Matos Fernandes. 

Tendo chegado no paquete 
cAngola>, no dia 11, logo o 
conhecíamos pouco depois, e con­
versámos. Conversa despreocupa­
da foi a nossa, mas com alguns 
motivos de interesse para os nos­
sos leitores. Por isso vamos 
transcrever aqui alguns paseos 
do diálogo que travámos em cur· 
toa minutos. 

A principio, fizemos incidir a 
conversação para a viagem do 
Benfica por Angola. 

- Foi um grande êxito para o 
meu actual clube, esta digressão 
ào Império, começou por nos di· 

zcr Pedro Gomes. A populari­
dade do Benfica em Angola é 
cuma coisa séria>, traduzida em 
alguns milhares de simpatizantes. 

- Pela sua parte ... 
- Vibrei tanto como os outros, 

ou mais talvH. Além de ter, des­
de há muito, uma simpatia espe­
cial pelo clube onde alinharam e 
alinham rapazes da minha raça, 
eu vivia o cclima> criado pela 
po99ibilidade de vir a fazer parte 
dessa equipa gloriosa. 

E a concluir ... 
- Emocionei-me, como nunca 

supuzera que mQ. sucederia, 
quando vi jogar o Benfica pela 
primeira vez, na minha Provín­
cia. Foi um espectáculo que não 
poderei esquecer. 

- Alinhou em algum dos jogos 
que o Benfica disputou? 

- Não. Circunstâncias várias 
impediram-me de poder prestar 

(Continu<i n.a página 3) 

Setúbal 3-Estoril 2 

Uma fruc <I• I" tQQ 1"""' . • /•1/111/, dâxandQ o 9uarda"redes Car­
vnlh<> pa88<tt' " /)f)ltt no lado . . . 

O Vit.6ria sempre f<>i um clttbe qtte soube defender-se coni.extraor­
dinária energia. Mais uni documento que, neste aspecto, depõe 

a seu favor 

lnaupraçlo de ute-praJecte das 10Yu lutalaçles 
desportiYU do A TEIEU CO•EBCl!L DE LISBOA 



Defesa avertada de Sério 
carregado vor Mário Vicente 

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por 'tr•s 

França cu•npre a sua obri.­
gaç{io, ao fazer-se ao lancei 

F,,.ança e Figueiredo dispu­
tam a bola, dando a imp'l"es­
são que u homem do Orien­
tal te.11 vantagem e domina 

a situação · 

• 

, il te numa jogada, mas 
Sid6,1io intervem agd "'Õnenta.1 está <>tento 

o guard~edes o 
Foto.~ ROLANDO OLIVEIRA. 

ANTES DA SUA ABAUDA PARA ~ORA 

o guarda-redes COITREffiAS 
DESPEDIU-SE DOS BENFIQUISTAS .ATRAV~S DA "STADIUI" 

No Pcwto, tlwraKt• '""' .-eo .. tro (lU4 o Bnt/iea """" briU&o•t..ifW.Ú p0r u . C.,.... 
Cr•fra• - "° • MO priMclro 4J)Ot'o JHlo S..l&e. - ta0tGbai%01foo# s*ct /~ eomo 
C0111tril>tÂM "'°"º o u-itchio. UH"Mt411Mfo .. ,.. J>'VNA.odo " "'"" COMO • O'* • .,....,. 

..o. M01trca eom orroJo. ...i..tt. • ... túlo da oport....,,_,. 

O f in•l d• 6ltlma umen• ft. 
cou •Hln•l• do por uma 

noticia de uneoção - Contrel­
rae, o gu•rd•-r~dee qne hi 8 
época• vinha preetando o eeu 
concureo •o Benftc•, tranete­
fla·H lnoplnad•mente para 
'lvora, •ftm d• pe•nr a repre­
eenur o Juventude daquela 
cidade. 

Tudo fõr• tratado em mono• 
de 2• horH, • quis um fells 
acaeo - o Deu• doe jornaltetH 
- que pudeeeemoe conyernr 
com o popul8r guardllo minu­
to• ante• da abal•da. Acom­
panhado de um dirigente do 
eeu novo clube, e do antigo 
jogador b•nflqul•u Rena, que 
exerce actualment••• fançl>ee 
de treinador do Juveatudt'. 
CoatrelrH aproxlmaY•-ee do 
automóYel que o coadudrla, 
quando ao• encontràmoe. 
-De~em? 
- '8 ye ade, IDft amlJO. 

Slfo 1Jara vor•. onda p• Ma• 
re_ªJiºfªr pelo Juventuda. 

- Foi aHuato reeolvldo aD• 
tra a noite 4e oatem, a o ftm 
da maahA da Jsofe. O Juvaa• 
tada creio que preotaa...a de 
raforçar-aa, para oorraepondar 
aoa aaeeloa da aua ma ... aeeo­
clatlva, e lambrou-ee de mim. 
Como TI ••• ê elmplea. 

- E o Benfica, li.lo pa. .... 
travaa? 

- O aaaunto foi tratado en­
tre .. duaa dlNCÇ6ee, 

- Conta correapooder A con­
fiança doe que o eolicltarana, 
alo ê verdade ? 

- Cluo. Meatlfla ee não dle­
•eaH que parto pom ••udadaa 
do Benfica. -Foi o clube oada 
cimentei malhoree amt .. dee, 
quer entre Jogadorea, quer na 
ma••• aHoctatlva. Contudo, 
farei o que eeUvar ao meu al­
oanoe para grangear no Ju. 
ventude o meemo ambiente. 
De reato, devo fasl-lo at6 por 
um Imperativo de gratl4Ao, 
pol• oe dlreotorea do meu D.Ovo 
clube aHepram-me uma ai• 
tuação eaüvel, A margem do 
futebol, e leeo 6 multo Impor­
tante. 

- Quando .,enea alinhar? 
- Crato que Jopiral DO dia 1 

4e Outubro oontra o Sport 
lh·ora a Beaftoa. Quer d&er: 
logo D• aatrala tarat qua op6r­
· m• a aYaaçadoa aay.....U.CSo 
camleolH lpal&lalaaa la do 
clube que cJefeDdl oom tanta 
YODtade. lroalaa do O.. 
tino. 

B o Contrelna, JA luta1ado 
llO aatomóYal que dU por­
meatoa o lavaria at6 li oW.de 
do templo de Dlaaa. c11-­
alada : 

- Replto-Uae a mlDJsa MU­
dadadõ Beaftoe. Acradaçoqua. 
aa f6r poaalvel. axpr-a to­
doa oa benftgus.ta-. por 111.t..,. 
túdlo da cStadlum., qua oa 
levo DO c?raçlo. 



CARTA DO BRASIL 

Na terra dos técnicos 
muito custa ser técnico 

Rio d1 Ju1iro, 28 11 S1l1mbro - E1p1clal pua «Stadiomt, d1 CANDEIAS ALVAREZ 

no Bru.l, C....... ""44 todo o W· 
UdOJ' .. """° UC1lâeo • todo o 
l1b'a.do jo""'4.li1to. muito CM•l4 G 
.zere,,. '''°' r>ro/i1tôe1. No. pri­

"'-'ro dela• 41 coieo1 a.tingem J>Qr """ 
foro• d• ''"'°'ªº· Qu.o.lqicer torcedor •• 
;uJoG nia.it CMth«-edor do cu1unto ~ 
01 pr6prioe t'C'ttÍCOI. 

Qtoalqur dir<ctor ü el•h• S>CMA -
tflCIÚ ldbio ~ o pr6~ dirignt.4 dQ 
J)la...td. QMalqe.e,. c.eabicAdo> dito orcfeu 
• /d-la• cwmprfr. Ai do1 tJndod-'ro1 U(;.-> 
tt-ie-01! 

Em ctrto1 • determinad<>t c:l.WH H 
auerem c:umJ>rir 01 teu contrátOt a.U 
fincd. Um oue oceita.r at i1'ld~a.0&1 doa 
tnàndões eontrartatWto a. MgiC(l. o ~ 
•~e o.td 01 ltU JW6prio1 COM.hecim~ 
to1. ~ o JMf.o de coda dia. q~ utd. •• 
JollO. B J)Qro o ooraxtir Aâo l&4 owtro 
~..,,.~dio HW4o OCf'i'4r o• <abaeozip qv.t 
º"'""ºem co"' UtMlo• d• ccroc:kt> 
•iutondo 300 f 400 C<»ttol 1 QUI afinoC 
ft<10 JXIHCun. de vuloaridade1. E ai dtlH 
• • na format;do elo grupo 11.do oon1tor ci 
awo inc:l1*!o. Caem tm c:tuoroça. • o 
1rOmi-nho. maU dJ4., mnao• di.o, 4 a. ru· 
dNo do co"troto. 

A.po•to1"aH o d~do •o Rio d4 J01•-.iro 
o. tteftico. qu tlm. P"°"°'"'° SNlrG 
J>iQr•-m • dit1>01cm oreoxdo com N ,., .. 
'J)Oqabili4od11 do1 11401 ruolu.'1~U. Fld,. 
•io Coita (do V4ttO da Gama) • Ondino 
Vitira (do IJanoM) nriatn talvu 01 
1h•ic.01 (lut oU a11orti tinh4m 'carta. 
brott.ca.. 

Ma.e l:Mrgi• ""' o.Cro. Stirgi11. "'"" Wl#­
,,,._.,._to critico JlQN 9'1"G da.. tftOÍOrU 
~ctitri4tulu bro.lildnui • qu cfMruMU 
tloi1 º"°' c01tAeceu: uN .aia "4do .... 
no• do o-uo ttie t'CAlcoe. 

T~C1lico1 <JV• O.Ptea.r dt todG " n&O 
ltOfltadc • da t«lo1 OI ICIU COllhtoimon­
to• • • t1írom "" contín1111toi4 d• oum-­
Jn'ir ae ordena do1 dirigentu (lV. qN ... 
rMl• ur •oi• Ucnico• aaws o• pr6prioe 
tü•ico1. 

Ve• ut.a ~ cr6Mico a pretato d.o '°""'" frito • Cdndido d• Oliareira ;poro 
dirigir a• tONÍPG• do Flamnqo. 

C4ndido de OHttefra. t;eio do Bra1U 
<1Hi1tir ao CG?llJJf"OMto Mundial dt /u<•· 
bol ern. miaa4o do H~ i0Tft4l • 40 m.,mo 
t•mJ>O 2)0.ra OOIQ.r tntrecída-• fdri41. Re.. 
•ortl.am<Mto• 01110 tt.o dia da. nco. chtgo.d4 "°' d.i.u "4o ter s>rograma. 1'1nft ttMJ>O 
'-• utodia. Ta•to f)Od.eria ..,. de 1uft 

"''' COMO dt •m OMO. 
A imJ»'en• f>l'o•Ueir• ruebnt..o co•· 

ditnwment• • nao faltaram 01 olmo,01 
• Jantaru dtmo1'.1lrotivo1 do con1Cder4· 'ªº oue Uu di•P'11Nram. O tempo corri.a. 
• 'ftad4 de novo. Ma1 ci• ou• o Fl4ttu1ttoo 
e. bro-,oe com cri.a• qra.v• H •1 ••m 
t'c"ico. moito ••na. '""· 

Co"n.Ua. ntt, u"to a,qtiu:le • "'"'4. 
SMrg• eMtdo o 'MOnte d.o ez...edcedDMdor 
»0rC1i1it-'• ª"' manchetes ""'°dMwlte 
como e.ta.Mo "°" cogita.çJn do nabro· 
·"eoro. E1'tobol.am-ae negocia96t1, ma• 
Cdndido d• Oliveira footS a tla1. FootS 
umpre por IQ.bOr oue o plantel do iooa.­
doree ezi1t4:ntt M F"la.m.enoo 4 ma.v. 
Adio G 1'tapo1to de/i•dtitia. Em co'MtttrM 
GM#KG di,:....o. tt4o ~,. mai.f O'IH re­
J)OálO. Moe o t'0•1titf ' feito d• "'°"'• a. 
"4o IA• permitir rdn1cor COM ""'· MOC-­""º· Pt11'14--U """'" «aid4 oiroeo. E dG 
eh.ego. Cllel/G com CJ e.cm11ic9cfo d• qu• 
neto nrd aceite . , , 

Rtcu1CJ do cotitrato aM fimd do cor· 
"'"t• ano cotn 100 cont.oa do luvot, J6 
d• i-eM-cime"to • moi• prémio• do iooo1. '"º' o/eruintertto grottiito ;para. ovz:íliar 
JaiM• U Al'"dd.o, o Ue11ico d• f-'tM'r• 
gftiteio. d111rottt• 01 doí.e mnu m.o.C. M 
nCJ. «ta.dia. 

Quem J)Oderio J)t118Gr Q'U .,.. o/11tei• 
m•ttto foaao occitt 1 Moe ff>i..o... E 

li I C I CLE TAS 
Poro homem 

1enhoro e 
criança 

desde 1. 070$00 

ARMANDO 
CRESPO & C! 

116 - Run do Crucifixo - 12 .t 
Te i.f. !l 7 021 Ll'BOA 

C4,.dido do 01; • .;,... lilll 4 .,.. ""'°""" 
"4o tn• oMtro 'f'-.ldâo ""4o nmprir. 
Mu impff condiçóee. Stt•ra#. RioorOMU. 
C01tc••Uroç4c> di«TG1'tl rtJit dlar. Traba. 
lho didri.o do nuinh4 o 4 tardo. Melhorei 
olojamento1. Mcl.A()r alimettta'14o. Maio .. 
n1 cvi.dador m.td~. ceo.. etc: .. 

E ma.il. Abrioluto evmprinurn.to du 
no• ord.ftt.I... Cort.o: bronaa. .u na.a 
1ft.4ot. E tMdo foi o«it•. Jl impritMll dat 
'1dati'1o d~•toQ'IU: 4" nor iMpoftç6c•. """' 
1'40 JHrd•v t.-mpo tamb4m n1 S>TcC"'4n 
meter a. ridfoulo o.lq-.imae "41 """ o"Pi· 
'ftiDff, Primeiro foi o C:<UO do 11'n4rica. 
C4ndido "''" Jogar or vermelhos do Rio 
• di,qe: O América é, Qu.ant.o a mim, a 
e<1ulpa Que presentemente apresenta me. 
l.hor conjunto. Talvez a Que melhor tu· 
tebol pratica. no momento. devido a 
bomoa:eneldade existente e.ntrt toc»s OI 
teUt teetores. C.-rto1 ;oma.Utto• acharam 
de,oabídCJ tua opi,.i.40 • acharam O'M• 
C4ndido d• Oliveira ora de facto .técnico. 
má• do U?n Pa(s ondo o /titebol ora <rtl4· 
tivomtnt• m.dWcrn ••• 

E o A "''rico d. "tc6riG tm ~t6M 
clttqot& oo Vo..co do. Go"'4 • üv nu4o 
u ,..1o.,.., JIO"doradot ü Cdll<fido. No 
fifl&Gl do H1' nCOfttro COM cu CT'11L:moU"° "º•• OM'1Ímo• da. Cribu1'0 do intJWMM 
frGHI d• J)4tftitincí.o. 

DotH>í• foi a quut4o do 6lto • do talco. 
Cdndido de Oliveira admlrov...tt M •~ .. 
cetllO d• 6lco vtado ft41 mClUQgena, a. 
ponto doe Jo(IQ4o-Tea .,.,f'(lrtm em campo 
comQ u f <UUm f our o Troiieu&a d4 
Jla•.c:A.G. E coiudewc&o.m ..... c.. ptrtnC,.... 
'" o MOC-iN porqv.• dcpoi1 "' ma.ac:a.­
gem ee n4o /azio a. JintPt.14 c"1 6140 co• 
talco. E ccmtín.wv.: - ~ 1>0r demais sa· 
bido oue o 6leo em exceuo impede o• 
poro• dn pele de retplrnrem. Da forma 
Que t1le1 homene ent.ram para Jognrem 
não h' J)Olllibilidadea de transpiração 
convenltnte. O usual 6 limpar o 61eo 
com uma massagem de talco. A i..Urpr ... 
toçcfo "'°' JJOrf• do impr....,. foi ow.o•to 
M d• '"ª;. abiunla. O• JorM4i.e oxu• 
eioram "º dia uuuínto OMo Cdndido de 
Oliveira era. con.Crório 4• matta081ll com 
6leo, dando prtfn-lncia oo tolco. Talco 
ov. 6leo. o Cáeo d QMfl foi vm movimento 
do1 dio.boe. Ao pottto de Cdndido de OLt· 
•tira. ter obrigado o JoMUJli1to c:a.MO-dor 
do erro a. rf-tra.to,...., tto d'4 1ieQ1&itt.U. 
afae o onda f~ • eMtrt o t.oko w o 
6ko oi"4o llojc A4 OVPl ditieern.e ••• 

Com•çow o 1-ev trok.lAo "° FlameK90 
s c1'•oow o primeiro tnc0tttro frente oo 
Canto do Rio, em NiC•r6'. Dura.nu º' 
1)rimeiroe .f6 minvto11 01 nWro...neoros 
e1ouecel"4m U>da1 ª' recomt'ftda..,õu o 
:iooorom l aua maneira. 

.ltla• no iftterreu..o do. j)Ortida. A.ouve 
do boM • do bo'ltito "º •ueidrio. ~ 
ta.do: - Jl cqt1ipa. en.c:ac d• S 4 O • 
c01t1tAce. • crUico do fl'I• q-wa"4o qvn 
- clt.eqo l.cmge. No dla .,quinU era di,,.. 
9enaado o profi.-ional Job por "4o eo,.,. 

:0::'í~t!~l;,. ª L~c=~,.~~~t:::• a 0 ,,:~: 
J)Cla. di•plicéncía .rvidottcio.da. Mas " im.· 
J>rCteao eemJ>T• aU...to, • ditpo.tta. a. foier 
ae.naclonaliamo. por i•t•rmUio d4 ""' 
~uperCi..o diz.ili; '"' o,..red.e• J)clnat1go.. "°' aluiN• 4 ocCirtàdad• tomada Pf-.lo 
coach part•gul1: 
NÃO QUERES CURRER, MAR.IOLA 1 
AHim. textualmente, com todo• o• erro• 
ortôord/leo1, qu.t) pretendem ea;a a forma. "º"ª de diz.cr. o cr(t;co dt tH Jorn.ol, ncJ.o 
perde pl\.ada ""' ooui4o de u meter 
COMoteO. 

Repro""'°' uao.• otítMCfu q.,. ~ 
rica"' .,,,. JJOr .,.&. copio®•· com '"urito 
t1tOi1 cobimeftCo. E ,..,,,.o.:om.o-la1~ ai"""4 
ma.i1. 'J)OT(fNe do• "4o dirigida• a 111m 
técnico de faittbol quo ,. nao fortJ. J)Or· 
tuq"~' teria. o. melhor ac:eítG(ldo enl oua.t­
qucr varce do M14ml'o. 

Jnfdlr.menu. e OJ)etof' d• viiiermo• "° 
BrtUU. temo• JH>r taOrmG 1er duro• 
QWOJtdo 1'01 ftP"t'M O °"'"'4 Hn.riC'tl da. 
'J&Ocioraolidode. Por UH '"ºCiro •4o pode.. 
moa licor iMH1ildirN, qyaMdo 1te1JllOI 01lf 
um outro porCMgwl1. OV• Ntd pre•tando 
um lavor a 'Ntrt do1 maia crcdtncâa:dol 
clube• do Brasil d alvo do plndinhaa 11e­
ncmoM11. Cdnd.ido de Oliveb'a, t>Ode n4o 
~,. o Jt'lamcngo à. conQuÍl'4 do ti-tu.lo 
d• cami>edo. mar a. •ua obro. frv.ti.fico.rd. 
J)(u•a. 0-Ut!ria de t.oda. a Col6"ia. lUCJ ove 
Ao}• olAo. ª°' donUJtgo. o placa.rd iMta:• 
&ado tm. todoa °' cc•P" d• fMklH>l. 
dPidca por 't'U o T'Wbr°"""•uro owo•f.o.:iGr-H "° 1norCG-dor. Não 4 o FünrttPf/O qv;em 
e.tt.ard vencendo. paro o• J)Ortuoueiet. 
e Cdt1dído de Oli11cir4 (/UO e.etd provando. 
8 vm port11gid1 owo trn Cot'1"0e utronl«ae 
lftO-Uece 01 homm• d• Por(wgol. 

ôQUEI EM PATINS DE RODAS 

FESTEJA-SE 
a vitória do Sintra no campeonato de Lisboa 

e o regresso dó Benfica ao primeiro plano da modalidade 

D
Á rt:Almt-nto srosto - • re•ilt&·M 
o facto com j6bilo - vertticar a 
activldndo r~gularta:aimf\ e per­
manente do 6quei cm patina. 

modalidade dctl.)Ortiva na qual 01 port..u· 
trUe6eS ascendernm ao maia nJto tttulo, 
Campeõee do llundo. Oa camp«)natos 
regionais. por enQuant.o s6 norU!I e sul, 
dtoonttam num ritmo ctt"tO - tada vez 
se notando maior interesse ~loa Joaoa. 
O torneio do Lf1bo3 e arredortt-, por 
exemplo, mRntevo curiosidade fora do 
vulgar - p~I"• coecilaçõeu dot dois 
Q'randes e, também, devido em norte à 
rccuperaçi1o brllhant.1.saima do Benfica. 
A vitória do1 encarnados, em Paço de 
Arooa. foi at.4 o c.aolJ>e> ine1perado do 
torneio! Nin.aUf:m, por certo, aauudaria 
tal des{ecbo ..• Mu. enfim. Isto 16 QUtt 
diur Que a alorlot1a incertH& do da. 
porto> continua a /ni.er da.s 1ua1 ! Claro 
<lue o H6quel de Sintra foi o mo.la di .. 
recto bendicllldO - ganhando. de.de 
logo, o t(Lulo, o 1eu primeiro t.ftu.lo de 
camJ)cão de Ll•boa. 

Não vau mal algum ao Mundo (ao 
mundo do h6Quci, comprttnd~ee. con· 
finado usim à modalidade o aoontecl· 
mentol pelo timplee facto de o Paço de 
Arcos ter Ptrdido. Uma @Aragem> na 
eua já brilhante carreira não 6 autlclente 
3intoma de quebra de ritmo ou perda 
de Qualidades. O que sucedeu AO Paço 
dê Arcos (embora constitua novldnde e. 
Htá bem de ver, seja cama de aborreci· 
mf:nto ocasional) acontece a qualquer! 
N~ há nina'\)fm ln.aubuítuh-el: e. ali· 
nal. o Que t.tm de Hr - ' ltl do da. 
Uno. Acontece... E nada mal1. Ttmoe 
de aceitar o facto consum\\do como n tal 
lnexorávtl fel do destino. Perder, não 
deslustra nem diminui, porque o valor 
do campeão deatronado é su!lclrnlemcntc: 
arande :para att:ar com eua conlrarje­
dAde. O QUt 6 prttieo. Luo. sim, 4 não 
ecmoreeer - e ~nt.inuar a trabAlb.a.r 
com o mesmo afln~ ~ fé. Por um futuro 
melhor e mais compensador do e1!or.ço 
desenvolvido. O re1to... é apenas dt:&­
l)Orto. 

k'elicite..te, enlr<lt.anlo, o 116qucl de 
Sintra pela vitória. E o Benflto, t.am· 
bbn. J>OrQUC fol o <grande aJudnnto 
dtMe mesmo triunto. Há que contar -
J' &e contava. aliú.. dada a •ua no...,vel 
uctn.são - ~m a e<auipa benfiquista. 
o. êxitos do • no (duas vit6riu eobre o 
Paço de Arco.. traduz.idos em 8-2. e oa 
6·3 30S eRmp~1 nacionais, cm Comes 
Pereira, dh:cm bastante) s.ilo, evidente­
mente. réncxo tlc aplicação e do von· 
ta.de pr6pria. O t re"re680» do Benfica ao 
s>rim<'i.ro plano do hÓQuei em patina de 
rodas vf:m dar • ambiente de festa> à 
mod&lidad•. Era, aliú. aguardado há 
muito... Eitava nt4 a faur..ae tarde -
mas não se perdeu pela demorai A 
{l'rande proJectil.o do clube dot encarna· 
doa e a aun lmenM populnrldllde no 
catnJ>O desportivo silo aliciante• supre­
mos (e desejados) para a crovlravolUu 
Que era preclaa no h6Qucl. 

Acabada - ou in~rromplda... - a 
dinastia do ~nflca (longe vio oe tem· 
pos •ureos de Leont:I, Adão. Praa.erts e 
outros) aursiu o 1''utebol ~ntic-a: pe.. 
poi.s. o Paço de Ar003. e ~rn o Sln· 
tra. Mas o BenCira retorna ... F. hl que 
oon~r com ele - o também com os 
IS(!US cacomonnhantea>. Bem hajam, lo· 

c!M. 1H?la contrlbulçlo p~tada à moda· 
lida.de - eJl) tranco ProareMO e cada 
vez melhor no sentido da propaganct. 
do duporto nacionnl nlfm (ronteirat. 

Coimbra t Porto lamb~m lrabdfhom 
Nlo 6 116mente no IUI !Lisboa em ... 

peclal) Que o 6Quei '-m paUn.s ctü em 
srrandee (unções. O norte • o centro do 
Pnf1 trabalham por ll'UDI no bom ten· 
tido. 

Começou 1' a dltputAfl...M'!, com htto, 
o primeiro torneio otlclallz.ado pela 
AatoelA(ÕO do Centro, com a participa... 
ção doa clubH seau.lntet: Acadf:mica. 
E.tuda nlel do lml>Nlo o Sport (Colm· 
bra). Atentu (Leiria) o Ginúio (FI· 
guielra da Foz). Cinro 9ratieante1 -
par• comtÇM - 6 muiltui.mo bom. 

O norte também ni\o de&eura o HU 
campeonato - com Interesse direeto. 
evldcnlcmente. no <torneio maior>. E ' 
bom 1.uber-se que Aumenta o n6mero de 
1lm1>allu.ntea (clubc1 e pcaaoas) pela 
modalidade. Isto. atinai, aignifica ac~lo 
P?08TNalva e vontade de trabalhar. 
Ba~elona, aJiás. nio fka longe - Por 
iAO torna-se ímpr~lndfvtl a melhor e 
mal1 bem orientada coordenacão de ffo 
forço1. tendentes ao mesmo obJfftlvo, 
porquanto jt\ se faz tempo de pcnaar no 
Port.o como elemento efect.ivo de col•· 
boratão na eouit.a nacJooal. 

R propósito bt obanbonos .•. 
11lllo Sanchts d.,otdlu·I<! no lábado 

oallftdo. 23, e anuncln·lé pa.ra o dla f 
de Outubro a de.imedldA de Alvoro Loou. 
dn Atnd~mica dR Amndoro, um modelo 
de de11>0rli1ta1 e um doe Joa:adorea QU6 
ajudou a trazer pari\ Portugal o prl· 
m•lro titulo de C..mi>eélH do Mundo. A 
!etta t.o antigo de!Ha da lelecçâo -
\Un dol cvtteranoo ainda em actlvldade 
- va i coostltuir certamente uma bela • 
s.ignlflcntlVn homenha<!m - alhls mereci· 
dfa.tlmn, apesar de tnrdla. por se tratar 
de um dog jogadores mais correçtos Que 
t_,m t>l&ado os «rinks• J)Ortu.guesea. 

Fn.IA·&e. contudo, cm mala abandonot 
em pcrapecliva. Por ora, não ae citam 
nomes, t:mbora de um ou doia mait aal· 
bamoa ~m tal prop61Jto. Conveniente 
ter,, por conseguinte, ~na.ar na ettno­
vaçi\o de quadroo - t. por isao mffo 
mo. o cnmuoonato de Junlort:a deve ser 
cncnrndo como lndl1pcnúvcl, uma ve1 
que hl\ rnuítissimos vrntlcontes d3 ca­
madll nova ansioso& por jogar oficial· 
mente. Parece-.nos que a prova tS nettt· 
5'rlA - J)Or tudol - at.4 porQue ~rml· 
tir• a de.coberta da ••tnte de amanhb. 
De t'ffto, ir uns enQUAnto outroc ficam. 
é " nróorla lei da vida ... 

JORGE MONTEIRO 

LUMIERE 
= É A PELÍCULA = 
DOS BONS AMADORES 

ESCOLA DE MOTORISTAS 

"António da Escola'' 
A maior or.tanlzação do Pai• 

dirigida superiormente "Dnfo'n·l" ~"bPib) Jbro'ni·moº 
pelo seu proprietário f1 V V U \. \. 

(com a •ssiatência técnica do Eng. SETTE PIMENTA) 

SF:DE' [BJ êwora ~~~~.:~"::tório, IG 
R. Au1611io Meu la S.ptfsta1 !i 

llS&OA M0'11'P.:~\OR-O-NOVO 
Telefoee tli!I P. da Repúblic:• {Auto-Ridio) 

' 
Ollclnfl • [1taoaio de Sor\'i('O - Rua R.orJ(H Or•lnba, U - Tolefoo• U 11G 

(l Kua da Penh a da tr•tt(IA) 



S . C lube da R égua - Um 9rupo de f(IW>ol que ei~i a.fa:<r boa• ni­
biçõu, corll'O o demonllra. o re•ultado de 1-1 co111e9wdo rv11tra Vila. Rea.l 

DIRECTRIZES DOS ARBITROS 
cA Coml .. ão C.ntr• I doo J.rbltroa 

de fu tt'bo1, Julga OJX)rt.uno t1clu""cer 
püblicamente nla-un1 ponto• enunclndoa 
à imprensa na nlUnlii.o tftctund111. em 2 
do correntA, por verificar Que nlK'Ulno• 
apreciaeôt• "'Oltimnmenle vlndu a 06· 
blico, tio rt1\l1tante1 de dtflclente conhe· 
eimento da• directrbea que panam a 

· reaular a caUlà da arbttrawem. 
O aiaterna adoptado • o crlt4rlo QUt 

presidiu à marcaçM> do1 •rbltro• , 10f~ 
rão imediata al'-tração ou •trão tot.a.1· 
mente abandon&do1, lowo que ae nali· 
d.ades prAtica• demon1trem • nt«H idadt 
de intt.rvlr. 

Trata·M de um& O:l>trltncla. QU• o 
decorrer d.a prova dlri du 1ua1 vant&· 
eena e inconvt.n.lentt1. PNtende-M ()nJ .. 
um.ente aue a mJuio do '.rbit.ro • o 
pr6pr'io funcionamento da Comiuio C.n· 
trai se exe~& com o per-Ce:ito conheci· 
mento e a plena contian('a doa dlr1iien· 
ws.. clubet. josadoro, p6blico • lmprtrua.. 

Julga·M que dae mtdldu Mfopu.du 
resulte uma maior llbtrdad• na ac('lo 
do bbâtro e compete a "t& ComllÃO 
Central, romo eondlçM primordial ••lar 
e zelar pelo preetlalo dot eeua filladoe. 

A ..&lha anteelp4Ula doo 6rbltroa para 
u vinte e etlt jornadu. fol b&Mada no 
trit.úlo que um •rbitro dev• dfflocal"-·M 
o menor ndmero de Vt:R:• a wn mumo 
campo e que deve dlrl11ir o menor n6· 
mero de JOftO• em qu• participe o mffmO 
dube. 

São viah·eia oa prop61lto1 dttt.4 crtt• 
rio e opt.oU·lt· que na medida do J>OH1vtl 
oe jogos em que intervêm clubt1 da 
mntna região, devem eer dlrl1ldo1 por 
árbitros da reapec:tivA Coml11ão Central. 

D6.-&e a e1w1 'rbitro.a lncondlclon".l 
oonílança, POie o •rbltro 6 dllJ"DO do 
maior respeito, e evllA·M que 01 clubH 
suportem malorea enurgo1. 

A escolha J4 feita do• llrbltroa, aotre1' 
alteração e do facto 1erA dado pr,vlo 
conhecimento noa Jornais, detdo que 6t 
verifique qualquer doa 1eaulnt.ca cneoe: 
doença do Arbitro, ln1tuurnção de pro .. 
cesao d i&ciJ)linar, reclamaçêio tundnmen· 
tada doa elubea • qualquer mottvo Jul .. 
gado de reconhoolda lmportAncln pela 
Comiasão Centra], que eat.A reprtaent.nda 
t nt todos os Joao1 da prova. 

Adoptou·te o principio da não dlvuJ. 
flt.Çio dat PCHOH (bbltroa preetlgloeot. 
i' afutado1 da arbitraaem) que pa11am 
a. colaborar com a Comlado Central na 
apreciação da.a arbltraaen1, para H dar 
ao úbitro a mala completa llberdade dt 
acção, lndepend4ncia t rHponpbllldade. 

Pretende-te no futuro aumtntar o n6· 
mero de 'rbit:roa da t.• Dl•ltlo. cTlar 
Quadro1 e.fectivo1 em todu u Dlvl'5M. 
'°m aceno e detcida dt eattaor'la do 
árbi.t.ro, contoante o •alor du pro•u 
preatadu em ca.m.po. 

Exl>&Me na n:u.nllo de 2 do eorrente, 
que ee deixou de lnclulr no n6mero do 
Quadro doa •rbit:roa permanentn, alaun1 
jujua de lndi.acuthel valor d .. ldo a moo. 
ti~oa diaelpUnatta e ttclarec.M Que -.. 
ião cumprindo caatJ:aoa doia 6.rbltroe cita.-. 
doa nos jornaia. hto nlo lm.s>ed• Qut. * que aa circun.st&ndu aeon1tlhem. 
ae voltem a utiliur oa ae:ut eenloo-. 

A C.Omiaão Ce:ntral tnlt:munha pt .. 
biiro reconhtti~nto l lmpttnN. pelo 
tarinbo e auxilio que lhe tem aldo dl .. 
pensado, intilte J>(':la contlnuaçio da 
publicação de eeclarecimentot la r~raa 
e tolicita tamWm de lodot 01 detDOrtl ... 
t.u para Qut o in~t.o ('arsro QUt o irbl .. 
tro d~penba seja rodeado de ('arlnho 
e f.aeilldadff.Ji 

A ffVlllil l O 0 181TUL 

Logo no dia seguinte M a.r tigo 
«Nomeações cm Molho> que me-
1·cceu a concordancfo, do distinto 
técnico Ribeiro dos Reis, que iá 
mn <lia assumiu a P"esidência 
dos Árbitros e que seria aindã 
hoje o t'erdadeiro homem no ver­
dadeiro lugar, tivemos conheci­
mento da tarefa de ordem técnica. 
a que 11 C. C. A se lançara, ba­
umulo-ae nos princípios p<>r n6s 
~stabclecidos - simples e feliz 
coi11ridê11cia do nosso e do e1pí­
rito delea, Comissão. 

Ntio te mos meio de averigll4r 
• fectivame11te como as coisa.s cor­
rem na prática, a não ser pelos 
11i110.is exteriore1 da a.rbitragem. 
A leitura. do simples Comunicado 
com as indicações a.os j11ê:es de 
campo diz-nos no entanto que, 
emhora. fossem tomadas IJ.8 medi­
da• por n6s preconizadas, est<u 
se encaminhavam mtm ...umo um 
pouco diferente. 

Demonstrátnos e denunciámos 
o pc•·igo das nomeações em mo­
lho, qne nada iustifica nem acon­
selha, por razões ;á referidas e 
Que se impõem por si mesmas, 
indestrntlveltnente, recebendo 
a.gora ne11ta confissão da C. C. A. 
a consoladora certeza de que se 
trata. de uma experiência - a.s 
medidcts desta importância de­
viam. ser p1·êviamente estudadas 
por técnicos antes de serem pos­
tas en~ pi·átical - l</90 abando­
nada sob maus resultados. Eufe­
mismo p111·0. A experiência já foi 
abandomrda, pois a. própria 
C. C. A. declara que a escolha 
dos árbitros será modificada p<>r 
doençlll.. 1>rocesso disciplinar, re­
cla.ma.çao dos clubes, etc., etc., 
que i fundamentalmente o re­
gre38o àA nomeações sema.nai3 ! 
Aa indicações secretas tiveram 
a.inda a consequência desva.nta­
josa. dos <-lubes, para se defende­
rem e não lhea ca.ir em cima um 
árbitro em que não tenham c<m­
/ia.nça - o que é perfeitamente 
legitimo - - tra.tasse1n dos casos 
de arbitragem nos seus Boletins 
ou Jornais, .,.esultando dessa. pu­
blicaçcio cm1sequ.ências que nada 
elevam a Causa. Qua.se dizer, 
pela via. dus nomeações secretas, 
elalisificariio secreta, observa<:Ui­
rta de árbirros secretos ( s6 fa.lta 
ter polícia prit>a.tiva secreta) a. 
Comi.ssão Central de 1frbitros 
chega ao 1'6Rt1ltado perfeítament.o 
H t1w• 11r• '1u1•11te, à f•lt. •• H n-
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ESTA O EM · USO 
na Europa, treina­
dores interpretes 

O F . C. de Barcelona, 
como tantos outros clubes, 
quer espa nhois quer portu­
gueses ou franceses, têm trei­
nadores estrangeiros. O Bar­
celona contratou o húnga ro 
Danclk que não sabe sequer 
uma palavra de espanhol. 
Claro, que a direcção da­
quele clube não teve out1 o 
remédio senão de contratar 
o célebre jogador húnga ro 
Kubala, que hã muito t-stâ 
em terras espanholas J•ara 
servir de intérprete e adjun­
to. Mas não quis ainda ficar 
por aqui a directiva barcelo­
nense. Contra tou também 
Clovens que é o melhor es­
grimista para t reinar guar­
da-redes. O conhecido Sami­
t ier, conselheiro técnico, é 
que abandona o Barcelona. 
O seu cont rato expirn, agora, 
em Outubro. 

O clube estli em dificul­
dade com as suas três eatre­
las, os irmãos Gonzalvo e 
César. Este último, pede a 
revisão do seu cont rato, exi­
gindo 10 milhões d.i pesetas 
pelo prazo de cinco anos. Os 
irmãos Gonzalvo rt>ceberam 
propostas magnHicaa do San­
tander e da Colúmbia. Deste 
país as informações não são 
precisas, mas dizem·n•>S que 
os dólares correm farta­
mente. Os ingleses que ~ di­
gam! ... 

Ortopédia Moderna 
PRÓTES E 

ORTO Pé DI C: A 
Cinta• t Fu11da• medicitwitt 
Pé• e tntiaa elá#ic<u, Pa/mil/101 
vo.ra. pé cltato, Ptrna1 e braços 

a.rti/iciai• tk. 

Oir• qao t4cn ico d e : 

M oofJnfcoa o,topedl•IH 
E•pec lol •z •oo• 

T raveHa d a Gló r ia , 28 
]uat• .à A •e1dJ • J e L ll1.tJ •4• 

Tel•f . 3 1 e 10 

/iatll}a tta sua acção yazão 
primeira pa.1'a haver confiança 
nos árbitros. Entre breve comen­
tário esboça. a.penas um ou doil 
1J.Bpectos do problema., não aendo 
int.neionalm •11t1 ••mpl•to • pr•­
fwM•. 

T. olA il. 

(J • freln a dores 
e nt U ália 

são uns "escravos" 

Os trl'inadorea em Itália 
t r abalba1n a fincadamente, 
desde o nascer ao pôr do 
sol. Ton1e1nos como exemplo 
o treina .for Corver, do Juven­
tus. l nióa o seu dia de t ra­
balho às 8 horas da manhã 
treinando logo a primeira 
equipa. As 11 horas dirige 
o treino da a categorias infe­
riores terminando esta ses­
são às 14 para almoçar duas 
csandwiche~> e uma chávena 
de chá. o~ t reinos recome­
çam às 15 horas para termi­
nat·em às 18 horas. Mas há 
mais e melhor. Vejamos o 
que faz Tesrolina, do Udina. 
Chega ao campo às 6 da 
manhã. Das 6 às 8 t reina os 
j ovens ama.tores. Das 8 às 
11 horas cabe a vez às equi­
pas de hPnra e reserva. Das 
14 às 16 horas é o tempo des­
t inado às liç.ies particulares 
para aquel"s qúe mais neces­
sitam. As ll; horas retoma de 
novo o trein,, com a s equipas 
de honra que termina às 
18 horas. Depois começa a 
exercitar os ama dores, que 
não estão liv r"s de manhã 
devido às suM ocupações 
profissionais. Só ao cabo de 
duas horas desfa sessão é 
que Testolina dá por findo 
o seu dia de 1 rabalho. Para 
escra.vidão pa reec-nos que 
chegai 

OeSPORGISGQS 
llOLílS pero todos es modeli­
dedes desportivos, bol4t pero 
futebol e andebol, jo.1lhtire•, 
ca n1l1ires, pés tl~61ícos, 1 aqullu 
pero lenis, pnlins de melhor 
procedência, todo o moteríol 
pero 6quei em potins, e pero 

to d os os d espor to s 

Repreacntanle da moía 
import11n1e fá brica Nor• 
to· Ame ri cana de ar tigos 
= desportivo• = 

THE ORAYPER llAYNARO e. 

A. M. SILVA 
R ua d a Betesga, 67 

L ISBOA 

Telefones 3 1313 e 31314 

MH mo à noite, com a luz 
hob1tual do seu lar, pode 
cbter boas fotos com Lu­
miere Altipan ultra -rápida. 



Os doi<I 111><108 J<J{la<lort • 
que o Benfica recrutou 
em Âfri~a (Aguas e 

A rs6nio tent11m uma fogadtl de 
conjunto 

Us dois simpáticos joga.do"es a?t9ola1<os 
Aguas e Masca,,-enlur.JJ) fotografados ao parti­
rem ele avião paira Leopold11ille, na companhia - . . .. . . . . ...... .. 

'I I (!. r(lt• 

1 '"'ques ac11b11 de m•1rc11T wliez o 111el1«w gow da swi cm"''· a' 1 un. "'' 1 t.. lo :,.eu tulu, Jesus Correia con~egue uma fug11 plena de i:tlvc" .ule, 
centr11 par11 Pacheco, o qual não pc:t.-11 a bola. e a dá logo pelo ar " Viu '1«• •, que, colocado, em volée, irresistt11elmente, marc11 o soberbo golo 

da Lwd• 

Jesus Correia, que 
'>'eapa,,-eceu, cotiduz 
a bola dentro da 
bo11 escola. Terrt 

estilo 

A clt/ t ~a da Ac<idéniicu. 1L<Í O cCJ1t.Seguiu. rtsr:;tir <to ata<1ue lt.,n:,10 1 o tnu,itas vt::es se 
viu cm sérios emb11raços. T1·avassos. e Vasqu~s, que se i:€ent "esta clc:•J'••8a de Capela, 

Os l"nim>s desenvolvem muitos 
111<1.q~s perigosos contr11 11 AC11-
démic11, tllguns .Ws quais sã.o es­
plêndidtl'llUnte p11rados por Ca­
pela. - uma figur11 dtl po.rtid11/ 

CLICHÊS 
feitos com pelí­

culu e chapa 



FRANÇA B, 4 -PORTUGAL B, t - A turnui po1'"lt.iflutaa que def,.onto11. os francia1:3 
110 Eatddio de Bord~ua. Da esq. para a dir.: Barroaa, Pacheco Jillio L<>wre-nço (PO'rto) 

Jacinto, Caiado, Alba.rio, Bravo, Barrigana, Matuiel MarQ1l~• e Ca11ário ' 

Ao chegar a casa, Manuel Mar­
ques, o jogador que havia ali· 
nhado com os «ases>, vinha ra­
diante pela façanha, embora 
triste no íntimo por o seu clube 
ter perdido por 6-0. O pai, com o 
ar mais inocente deste mundo, 
começou a falar do jogo, tecendo 
várias considerações. O filho per­
cebeu, sem esforço, que o pai o 
reconhecera. Não se deu, toda­
via, por achado. Ao jantar, a con­
versa continuou sobre o mesmo 
assunto, até que se ouviu esta 
perentória afirmação: Hoje vi-te 
jogar. llfanecas quase enguliu a 
colher e a mãe, sabedora já do 
que se passara pelo outro filho, 
levantou-se muito nervosa e dis­
se: Não ralhes com o pequeno. 
Um silêncio grande. Não se ou­
via o zumbir de uma mosca. En· 
tão, o chefe da família, com um 
sorriso, - quem sabe se de orgu­
lho por ter visto o filho jogar ao 
lado dos ídolos, - respondeu, di· 
rigindo-se a Manecas: A partir 
de hoje tens o meu consentimento 
para jogar. Sê sempre leal, hon· 
rado e digno. Que Deus te ajude 
meu filho. 

Até ao fim da temporada man­
teve-se nos infantis, tendo a 
equipa obtido o segundo posto no 
Campeonato. 

~scençllo r~pibn 
Em 1938/84 foi inscrito em ter­

ceiras categorias, mas efectuadas 
duas pugnas, ascendeu à catego-

SP011TING-ATLIJTICO DE MADRID -
A tra.dicional trou. de lembrança• entrtJ 
• • doi• ccapi-tãeo: Mcuivel M4rque1 e 
-.,,.. 0 1 clHH>, tri.mfctr•m por 1-1 

ria superior. O valor do jovem 
atleta já não deixava dúvidas a 
ninguém. Contudo, era necessá­
rio, ir graduando o seu esforço, 
acompanhando de perto a sua 
preparação e aperfeiçoamento, 
com vista ao futuro. No ano se­
guinte, Filipe dos Santos, o sau­
doso jogador que ao tempo trei· 
nava as equipas sportinguistas, 
depois de o ver actuar com regu­
laridade e profícua segurança, 
passou a inclui-lo em reservas, 
a interior-esquerdo primeiro, de­
pois a defesa do mesmo lado e 
ainda em outros lugares. Fixado 
nesta categoria, passou a ser cha­
mado, de vez em quando, à cate­
goria imediata, aquela que é a 
ambição de todos os que prati· 
cam modalidades desportivas. 
Com o treinador Possak, tomou 
parte em vários encontros parti­
culares, integrado na equipa de 
Honra. Entre tantos no jogo com 
o famoso Zidinice. 

Com a entrada do húngaro 
Josef Szabo para treinador, o 
trabalho redobrou. Treinos atu­
rados, pormenores de jogo devi· 
damente estudados, lições teóri· 
cas, preparação física intensa. 
Com boa vontade, sempre na bre­
cha, ansioso por ser .:alguém> no 
futebol, dedicou-se com alma e 
coração ao acatamento das ordens 
recebidas. O seu merecimento su­
bia a olhos vistos. O futebol po­
dia contar com um elemento de 
mérito e o clube com um sólido 
esteio. 

Foi neste período, em que divi­
dia a ac~ividade pelas reservas 
e honras, que tomou parte num 
renhido desafio contra o Benfica, 
efectivado no já desaparecido 
campo das Amoreiras, em con­
dições muito singulares. Após 
ter jogado um encontro de reser­
vas, por sinal bem perdido por 
3-1, foi .:pescado> à última hora 
para entrar de novo em campo, 
pois tornava-se imprescindível a 
sua presença no jogo grande. Não 
hesitou o pequeno-grande joga· 
dor. Podiam contar com o denodo, 
alma e espírito de Juta costuma­
dos. Foi um gigante. Convenceu 
os companheiros, adversários, pú· 
blico e crítica. Jogando a médio­
-esquerdo, frente a uma linha 
avançada composta por Torres, 
Xavier, Espírito Santo, Rogério 
e Valadas, contribuiu de maneira 
eficaz para o empate a duas 
bolas. 

Em 1986-1937, fixou-se defini­
tivamente no grupo principal dos 
deões>. Não estranhou o aro· 
biente nem acusou a responsabi­
lidade. Já conhecia o meio e es· 
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Esta o brilhante carreiro d• 

MANUEL MARQUES 
que e /e contou e Pitto Costelejo esc reveu 

(CONTINUAÇÃO) 

11 

SPORTING, 4 - PORTO, 1 - A,,t .. de 
c~ltbre dua,fio em (lUe 01 portuenaea 
abandonaram o campo. 1 ·minutoa anua 
do fim~ Manuel Jl1aroue1, no Hotel l'ln· 
vérifl, do Porto, recreia o 11pfri'.to .om 

a lttit1Cra d• 1t»Ul Tuit'4 

tava afeito ao jogo dos compa­
nheiros nas sucessivas andanças 
dos desafios. Com a mesma apli· 
cação de sempre, pontual aos 
treinos, foi vinculando mais e 
mais a personalidade forte de 
atleta brioso e consciente dos 
seus deveres. Ser titular da pri­
meira categoria de um clube, 
com a importância do Sporting, 
era homa que desvanecia. Mar­
ques nunca esqueceu os mais ele­
mentares preceitos de disciplina 
e a estrita observância de uma 
vida regrada e conducente à ma­
nutenção de uma forma física 
que servisse de forma completa 
à sua missão de atleta pundo­
noroso ! 

Sucederam-se os desafios, na· 
quela continuidade própria da 
marcha dos campeonatos. Teve 
horas de alegria desbordante, a 
par de outras de sabor amarls­
simo. Ganhou e perdeu. Actuou 
com brilho e carburou mal ou 
menos bem. Mas, em todas as 
contingências, foi ele próprio; 
correcto, aprumado, leal, esfor­
çado! 

Esteve quase a se1· campeão de 
Portugal, titulo que seria o coro­
lário lógico de uma época em 
cheio, e o melhor galardão que 
compensaria e assinalaria a sua 
entrada na equipa dos melhores 
do seu clube. Não seria o pri· 
meiro, manda a verdade que se 
diga, pois já na época de 1934-
·1935, arrebatara o campeonato 
de 2." categorias, com 16 encon­
tros realizados, mas há uma dife­
rença profunda entre um campeo­
nato regional de categorias infe· 
riores e um título de campeão de 
Portull'al. 

11 

Como se goraram as esperan­
ças? Como perdeu o Sporting o 
desafio da final com o Futebol 
Clube do Porto, na cidade da ve­
lha Universidade? O que vamos 
narrar é do conhecimento dos afi­
cionados antigos, mas os mais no­
vos só agora o saberão. Decorria 
o jogo com alternativas de coman­
do dos dois adversários, quando 
em determinado momento, o avan­
çado-centro nortenho, Roboredo, 
meteu a mão à bola. Soou um 
apito. Os jogadores pararam e 
Jurado, defesa leonino, muito na­
turalmente agarrou o esférico 
com as mãos e foi colocá-lo no 
sítio aonde a falta fora cometida, 
para marcar o <livre>. Com bas­
tante espanto e consternação 
nossa, o árbitro ordenou o cas­
tigo máximo, porquanto não fora 
ele que apitara, mas sim outrem 
que depois se apurou ter sido um 
adepto dos portuenses. Vianinha, 
que já enve1·gara a camisola do 
Sporting e vestia agora a do 
F. C. do Porto, atirou a contar. 
Perdera-se o desafio, sem remis­
são! 

(Conti-nua no prórimo número) 

JÀ JOGOU FUTEBOL? 
PORQUE NÃO SE DEDICA 

A TREINADOR? 
fdude as • LEIS DO JOGO> 
a 1'são de ginóstica e o trein~ 
de tutebol, e outros auuntos 
de bostante intereue que 

lhe apresento o 
NO~O L IVRO 

«CONSELHOS ÚTEIS 
SOBRE lfUTEBOL» 

à venda no 

CASA DESPORTO 
RUA DA MAOAIENA, 196 - usaoA 

Enwie em wafe do corrolo (ou 
.selo•) es" 16$00 • ne dia 
n g u1nfe ,.•uber6 o livro. 

Aprenda Rádio 
No nosso curso por 
corre sp o ndê n cia q ue 
lhe ofe rece ferramen­
ta s, la boratório Por-

tátil • Material 
de Rádio 

e ainda Aulas Práticas 
na noua Oficina 

Peça folhetos grátis à 

RÁDIO ESCOLA 
Apartado 8 1 - Norte 

Sede, Labor•tórios e Serviços 
Técnicos: 

R. Alves Torgo, 1 03-z.• E . 
L.ISBOA 



$TAOIUM ouve·um Xadrezista 

-Quem :não gostar, não'. jogue ••• 
-diz COSTA MOREIRA ao referir-se à sua discutida "Partida Livre" 

D
EPOIS de 1e refer ir de-
1 e n volv l d a mente ao 
'"u própr io labor em 
prol d a difueão do Jogo 

de Xadrez. J ••é da Coeta Mo­
reira dlep6e-ee a dizer-no• 
algo 1obre a 1ue dl1cutld.a 
cPartlda Livro. 
Com~çou sem p re n a8, como 

peaaodo bem a1 palavr111. Não 
era uma que1tão de lmprovl­
uçào corrrecta que o preo­
cupava, ma• 1lm o de1ejo de 
1eexpreuar claramente • obre 
um au unto a que tem dedi-
cado tanto lnter.,11e. 4 

- cCer toe 8CCtorc1 da acclvl­
dade e1caqul11lca do nono 
pais - d1ase então - têm-•e 
preocupado com a que1tão da 
Partida Livre atrlbucndo-lhe 
foroe de lmportO.ncla que eu, 
autor da Idéia, 1ou o primeiro 
a oegar. 

O Jogo d e Xadrez b aobre­
tudo um pae•atcmpo. E não 
há nada mais p er lgo10 para a 
ext.têncl1t de um paHatempo 
do que a monotonia. 

A• ab.,rtur1t1 no Jogo de Xa­
drez, quando bem j ogttdu, re­
petem-•e com tanta fr.,quêncla 
que perJem o eabor da novi­
dade. Jà não f>1lo doutros de­
feito•. A 1eosaborla re1ult11nte 
da repetição d o e meamo1 a1-
pectoa panorâmico• do tabu­
leiro, a mim deeegrada. me. 

Arranjei outra maneira de 
me dl1tr1tlr com o Xadrez, que 
me agrada mal e, por dar m1t1or 
varlrdade à a abl'rtur111 do jo· 
go. Proponho a outra• pee­
•o~ • eeta nnva fórmula de 
paeeatempo. Quem não goetar, 
não jrgue ... 

Tent.tr proibir-me, 1ó o po­
deria admitir - vá lá - à mi­
nha .MAi T. ;. Portanto, parece­
-me que aquele• que e e ln8ur­
gem contra a Partida Livre 
aHumem autorlaade que não • 
lhe• cabe, e nem eu, com e1ta 
Idade - 37 anos - Jamale po­
derei reconhecer .» 

- Mae V. propagando os 
princípio• da cP11 r thla Livre» 
pr~Judtca o verd11d.,lro Xa­
dre:o r - objectamo1. 

Costa Mordra oAo ac per­
turbou com eetc a taque e r e1-
pondeu com a mc1mu colma: 

- Nas escola• de Xadr ez da 
F. N. A. T. eatão presente­
mente lnecrltoa mala de du-
1en10 1 a luno1. Ora a maior 
parte doe nova1 ln1crlçõe11 
efectuadae no Gr upo de Xll­
drez de Llaboa 1Ao de aluno• 
da «E•cola Damião de Ode­
mlriu, ali a dote pa1101 de So­
ciedade d e Geografia ... E mt1la: 
A llata doe conco r r e ntes 
ªº' torneio• dae categoria• e 
e B do G. X. L. Inclui grande 
percentt1gem de elemento• que 
na F. N. A. T. ainda não atin­
gir am a 4 • categoria .• 

E acre1centou : 
- e Um deste• alunoe, dan­

çado> na F. N. A. T., já fundou 
um do e mal• populu• O• cen­
tro• e ecaquíellcoa de Lleboa 
- G. X. da Faculdade de Clên­
elae - e eetá preparando umo 

edição de tabuleiro• 40X 4-0 cm. 
peru 1erem v .. ndldoe ao preço 
de 5$00 1 

h' com factos como e1tea 
que eu re1pondo à sua fras e., 

Um feixe de bons argumentos 
- Sempre preferi facto• a 

palav1ao - a .. bhnbou c;v1 ca 
Jllurctr ... E.t .. vd <I" novo "º 
nu••O 1 .. du, • c:Kuin'10 1ntercs-
1udv 1t "VOlu~au d .. D08oa «., •• 
f.,rogratcca:. rtoc .. n<lu um ca­
deru.o <I<> .. p ontaw..,nlo•. 

- Ante• de wuu, u!~uém Ini­
ciou 1t <11f .. 11l1U dv Jvgv <le Xa-

1·.,z d cnl ro d" Ulli" i;rau<le 
or i;au1z .. çau, lla CuUllt <lo; mt:la 
duz1 .. ú e .. uu•. Ape•ur<lomuuo 
cba&'Ulllu> f..:uv at•·avée utt !m­
pr .. n ... " ua ):{a<11u, o total da 
t.b••tt re1.I1z .. ua ne1181t ahura 
pvd" r"pr"""ºt"r·•" rlgvrooa­
nuHllt: pur um z.:ro muuu pe­
qu..:nlov. 

J::u cvufr onto este zero com 
O• uúuu.:ru• d.., 1u• ..:ru;t.h:8 na 
t:• cvl• O~m1âo de OJemtra, 
nu• Clrculv<1 ue Xu<h"" ua 1''. 
N. A. T., .uo 1 .0 Tv1ueh> Curpv­
ruuvu, v• lurnt:tv8 ,.;um o~(.;1y1l 
Sçrvh.::"'• b.r1L â uh;v, cuw ll• t 'e­
<ha a~Õe• b.:l,;tt• d., Tr .. bullHl• 
Oor ... _., uau ce~uc:ccnuo a. w1-
clat1Vct dv WMlt:l1o1 e~UDÔml..:0 
u . ure:t Pupulur>-rc:auza'iao 
<h: ta! waueu·u p• âuca <jUc: a 
lug11.t.,rra t: a ~u1ç .. lêru com. 
p1a<lo deoh:• j ogu1< ao• nuJ.hu­
re•.• 

t; numa tranelcão que não 
8lg1ur'1..:uvat rc11un...:1a t:to t ema 
auu&IJdfJU: 

- A m1uha maior propagan­
da du jugu <.1e xuurez cv1n.-1<1e 
exaa .... tuuu:ote cuw tt propug•n­
<ltt ú .. .l:'un1<1a J.tvre. 

cAnuu acuntcc"u há quatro 
8écu1oo, quauúo u .. cu1ao <le 
0<.1.,m1ra, Lucen1t, " Kuy Lo­
P"Z 101.,uu·um a <11fu.ao do 
th:tua.l XtttJrt:z, com o • aeus 
nuVO• movlcw;ntu11 de Dam1t e 
liu1po - o <iU" nc•aa altura 
equivalia à «Partida Livre,. da 
é "'ucu ... 

cT .. 1ubém e1te8 autor ee doe 
1éc111011 X V e XV 1, "P""ªr ae 
rcCorm .. uorce uo j ogo ucs xa­
drtsz, t'uru.w O• •t:ue mais de· 
vvtu<IO• prop .. g<tn<ll•tae. 

«Julgv, purtunco, que o de­
eeu vut vtrucutv do jogo de Xa­
<lr«::t h :m 111.io f .. vorecldo com 
a sprc•cn1ação da Ideia da 
cP'!r•!úu Livre• . 

E eunt1nuando o fio doe seus 
peD•ll,Dlc:nto e : 

- h certo que a cPartlda 
Livre> poderia prejudicar a 
p ropaganda do Xadrez em ge­
ral, •e ee tlveue cometido a 
Imprudência de aprceentar a 
nova Ideia antes doe alunos 
conhecerem a1 regras do xa­
drez ciânico. Mas todas a• ve­
ze• que me tem sido propor­
cionado o eneejo de divulgar 
qualquer da8 modalldadee, eu, 
acima de tudo, amador do xa­
drez, a em p r e eacrlflquel a 
cPartlda Livre> em favor da 
clánlca. 

cPor exemplo, no primeiro 

torneio corporativo, 01 C. A. T. 
concurrente• votar a m por 
maioria - e dl"'o é V. te ete­
munha - a adopçào da cPar­
t lda Livr e>. Eu contrariei o 
reeuhado deita vot1tçAo, e•­
forçaodo-me po r coo vencer 
oe que votaram na nova mo­
dahd1tde de que a partida 
clil••lca aerla p1 eferlvcl. 

c:Você ee1ava p reetnte neo o 
r eunião e deve lembr1tr.10 q ue 
todos acabaram por aceltá·lll, 
prov .. ndo-ee dc:ete modo que 
a •Partida Livre> não contra­
r iou a ceusll do xadrez clá • ­
slco». 

«caso» Lupl-Moreira 
O nono amável lnterloeu. 

tot· mo•trou pouca c.llepoelção 
par a falar do eeu dl8Cutldo 
litígio com o conhecido xa­
dreoleta Prancleco Lupl. . 

Dlese-no1 apena 1 com ar 
desprendido: 

- Fui deeaflado com rom­
pant~• que • e de•vancceram 
ao prlm.,lro contacto e que ti­
veram o t r l•te epilogo com 
que ... e nfim, não va le a pena 
adiantar m .. 1. sobre este 81· 
aunto. Nunca m11l1 reincidi­
rei neete erro - pode 1ubll­
nhar T 

e Podem falar à vontade; o 
público conh.,ce 0 1 facto• e 
1880 me b aita. 

Não in•letlmo1 . Acbámo1 
preferível abordar f lnalm .. nte 
o aspecto técnico da cPartlda 
Llvr.,,. em confronto com •• 
virtudes ped .. góglc111 do ver­
dudelro x1tdrcz. 

A esee re• pelto, dlu -no• 
Coita Mor eira: 

- Alekhlne dizia que o ser 
bom jog .. dur de x11drez de· 
pende principalmente de uma 
série de cooceltoe f1loeóficoe 
acerca do jogo, d e p ouco va­
lendo o eatudo llvrceco (eu 
entendo cmemorl1tlco> ), 

cCom o devido reepelto pela 
opl nlão de certo8 mestree, eeta 
Ideia de Alekhlne que colhi 
também atr11vê1 de uma en­
trevleta, corre•ponde Inteira­
mente à m loh.. maneira de 

Preparem o vosso futuro 

JOSB DA COSTA MORl!IRA 
O crioáor tia "Portltl• u,,,..,. 

pen1ar. E ecre1centarel al1iun1 
principio• mate : 

1.0 - A qualidade é geral­
m ente fun ção da quantidade 
de Jogadorc1. 

2.0 - No nOHO poia ainda 
nlo es tlt ganha a «batelha da 
quantidade>. 

3.0 -Logo (meemo no aepe­
cto técnico). a propaganda de­
VC\ ecr enca ra d a principal­
mente pelo lado da quantidade 
pelo meno1 por enquanto>. 

Coeta Moreira, apó• breve 
pauen, concluiu: 

-Aliá• , eetea problema• têm 
merecido pouca atenção da 
maioria doe xadr eelsta e rêe­
pon1ável1. Infeltzmeote, doe 
meetree da Fed eração, •Ó 01 
a• 1. Cario• P 1 r e • e Leonel 
Pias 1e of~raceram p ara pre1-
tar a eua colaboraçã o à • orga. 
n lzações da F. N, A. T. Nem 
um n .. m outro ee ofereceu 
per a fazer propaga nda da 
«Partida Livre>. O er. Carlo1 
Pire• até 1e recueou termlnan­
temeote a colaborar neue 1en­
tldo, por ee conalders r ln lml· 
go figadal deeta modalida de. 

e A p e 1 ar dlHO, propuz à 
F. N. A. T. que o conv1duee 
par a a91umlr a direcção do 
1.0 Torneio Corporativo d e 
Xadrez, porque - r epito-o -
e1tou dl1poato a eacrlflcar a 
minha opinião peesoal à cauea 
que todo8 nô1, adepto• ou 
adveraárlo1 da cPartldaLlvre>, 
deeejamoe senlr: o Jogo d e 
Xodrtu. 

Aulm falou Jo1b da Coata 
Moreira. 

V ASCO S ANTOS 

INSTITUTO PROFISSIONAL 
DE COMÉRCIO 

LARGO DO CALVÃRIO, 24, 1.0 O. - LISBOA 

txtfrnalo-Cursos biarnos e nocturnos 
ENSINO TÉC N,ICO 

COMERCIAL E LINGUAS. 

visando O pr61ica bE ÔUOFba-liivros 
Dào-ee todo• 01 c1clareclmento1 ne1te In1tltuto. 

li 

CURSO PRÁTICO DE GUARDA- LIVROS, por correspeodêncíe em 42 s•m•nn 

Querem adquir ir 1ólldo1 conhecimento• do Noçõe• Geral• 
de Comércio, Correapondêncla Comercial , Contabilidade 
Geral, E1crlturação Comercia l, Induetrlal e Agrlcola, pela 
lnelgnlflcante quantia de 10$00 p or 1emana, confor me pode­
mos comprovar em todo o Pai• e non o Império Colonial? 

Dlr ljam-ee por e1crlto a este In1tltuto e peçam grátle: 
PROQRAMA • CIRCUL.AR 
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CARREmA BRILHAITE DE BRAGA 

O dr. Mwiud Marti•is e l.tvavrv 
Patrlcio, à direita, os dois con­
correntes ao Campe<>?t4to Nat:io­
nal de Saltos, ganho pelo segundo 

TUDO MAIS BARATO 
1 
TACAS E EMBLEMAS 1-

- DE tooos os CLUBES 
OURO, PRATAS E JOIAS 
16 MA OURIVESARIA 

MIGUEL A. FRAGA, L. DA 
LARGO MAITIM MONIZ, l.OJA li 

('AYILHlO DOS OURIYU) 

Um rem4U de Ferreira 4 defendido com grande dificuld<jde 

~ACADÉMICO 1 -L TIBSElfSE ~ 

u t1rupo ( ;,. " -istr. e.Os 15> comemorou o seu J~. tJtti· 
i·er86rio. Por tal facto organizou no último domingo uma 
71rot•a que. c0t11<> sempre decorret• com muita animação 

Para o seu 
à 1 1 T r""\ C'! /\. "'1 .,.. /\. 

,;, 11/ira, 1tm terceiro lugar 

carro 
~A · /\. e:>~ A-~-



A MAAQEM DO FUTEBOL. 

NÃO E NECESSÁRIO CONHECER O 
VALOR DAS EQUIPAS PARA GANHAR 
CONCURSOS DE PROGNOSTICOS? 

- O primeiro vencedor do certame orpnilado 
pela Feira Popular responde a esta pergunta 

CERTAMENTE que oa noaaoa 
leltoree JA conbecem o con­

cur10 aemanal de vatlclnloa 
organbado pela Direcção da 
Feira Popular de Llaboa, em 
relação ao1 jogoa da 1 Dlvleão 
do Nacional de-Putebol. Talvez 
atê, tenham experimentado aa 
1uu poulbllldadea. Maa o que 
certamente Ignoram 'que não 
parece neceaurlo, para triun­
far no curloao certame, conhe­
ur o grau da poaalbllldadea 
de cada uma daa catorze equl­
paa qua Intervim naquela 
prova. 

Duvidam deeta afirma ção? 
Pola, neHe caao, ouçam o 

dl'1ogo que traYAmoa hâ oito 
dlH na Feira Popular, com o 
er. Evarlato de Almeida Mota, 
depole deete felizardo haver 
recebld6 oe 561$00 com que tol 
premiado na ••mana lnaugu. 
ral do concureo: 

- EatA eatlatelto com o ya­
lor do pr•mlo? 

- AI não, não eatou r Com 
"tea 561$00 YoU comprar uma 
porção de coleae a que aaplro 
ileade hA multo r 

- Como recebeu a noticia de 
que haYia a ldo o Yencedor do 
certame? 

- Embora jA tenha eldo pre­
miado em concureoe do g6ne­
ro, entre camarada• de traba­
lho, houye duae ruõea para 
que me tõue dlttcll acreditar 
•• yerdade: - o elevado n6-
mero de competldorea com que 
clutel>, e dflerem-me haver 
acertado em quatro reaulta­
doa .. • 

Como d•••Hmoa manltea­
tado admiração pela afir ma­
tiva, o ar. EYarlato Mota deu­
.e r.reaaa em eaclarecer-noa : 

- É que não penael duaa ••· 

zea anta• de preencher o car• 
tão que me deu o triunto ••. 
Puz oa n6meroa que me vieram 
à Ideia, e pronto. 

- Bom aletema, pelo que 
vejo. Quer, então, dizer que 
não teve em conalderação ne­
nhum tactor caloullata? · 

- A bola ' r.donda, aempre 
ouvt dber. Se ma gulaaae por 
palpite•, talves tlYeeae a aorta 
doa que ee riram da mim, 
quando lhea dlHe o• reaulta­
doa que praylra. Só em rete­
rlncla a um jogo ' que peael 
aa poulbllldadee doa contell· 
dorea. Foi para o Bentlca-Spor· 
tlng, cujo resultado preYI, com 
êxito também. 

- Quer dizer que 6 aportln­
gulata? 

- Exactamente. Simpatizan­
te, apenaa, maa conYlcto ••• 

- Tenciona continuar a con• 
correr? 

- Pola claro. Todaa aa ee­
manae cA me terão, a "l'Otar no 
Sporting e a habllltar-me a 
mala premio•. 

- Conta ganhar mala? 
- Sabe-ae lâ f A questão 6 

que oa Jogadoraa não ae encar­
r eguem de me contrariar. e 

B o ar. EYarlato Mota li ae 
tol ao eeu deatlno, oa fl61$00 
multo embrulhadlnhoe Do en­
velope, a penaar, talves DO que 
dirão de ai oa cturloaoa•, que 
antea de preencherem oe car­
tõea de progDóattooe ae per­
dem em longa• congemina· 
çõ .. a, ponderando nae poaelbl­
lldadea que tarA o ataque do 
clube X em deamantalar a de· 
teaa do clube Z. 

B a verdade 6 que talYH 
eeja o DOHO het'Ol que eaté do 
lado da razão. É o caeo da g lo­
rio.a fncertesa ••• 

Ciclismo em Cascais 

Constituiu um bito a inicia­
tiva do Sporting Clube de 
CMcai8 e/ ectu.ando 114 pista 
da Parada, na noite cU> úl­
lillUI aáb!Uio, compttiçõu de 
drl~llto b de n«>U>cic/Jll. Pu­
blicanws, em cimà, umh fase 
da rorritln. d08 amadorea e 
"" baito " dos indepen· 

dentea 

O tr. Eduardo Caldeira, director da Feira Popular, entrega o prémio 
prcimiário de 551100 ao sr. E vamU> Matos que Mertmi em quatro 

resultados da 1.• ;orMdn. Homem frli:! 

Por •notiuo da siui próxima pa;r· 
tida para Luamúi, JMge Vieira 
recebeu o testemunho de amizade 
e camaradagem de muito.• rlM 
seus amigos - que lhe V'""" ·~­
ram um banquete de homena" """'· 
Desejan«>s-lhe pela m>ssa pm·tr 

08 maiorca triuni os 

SERA CAMPEIO DA BOLA 
TOMANDO •YITACOl.A" 

Um fortificante de "camisola amarela·· 
Ele aQut o U-tt~munbo doa cidlet.u de um annde oe.rcuno intunadonal: 
c.N61. OI comoonentn da equlpa de cciclo-turlsrno• do SPORT LISBOA E BEN· 

FICA, QU• reaHd.mos o <raJcl> : .1='·"°'""·Parl1 de 2t de Julho a 10 de A.ao-to de 19$0, 
totallt.Ando aulm 2.000 qull6metro1. temo. o oraMr de lhff eomonle&l' Qu.e HW craJd> 
foi vencido com o l\WCUlo de um a·nu\dt fortlflcanw. QU.t pua n61 foi o melhor eom­
panhtiro dt v1e.sem. e eatamos convencido. que ele podtr4 competir com qualquer 
outro con&"ntrt dt marca e.atran,a-eira. 

AconMlhamoa, 1>01•, a todoa oa desportlau.a e - em 11oeclftl ~· ccldo-turbtau que. 
l)Ufl. bem pratlol\rem '9ta modalld11.de, tomem o ótimo fortltlc1mte VITACOL.iA. que.nt.e 
ou frio, l>01'QUt 4 dt ~ ••bor agr11.dabllla1imo e de srAndt1 propriedade. nutrltlvu. 

ESTE PRODUTO HONRA A INDÚSTRIA NACIONAL 

Ao. MUI proprletf.rios enviamos oa noaoa par&Mn1 e aaudaÇ'6te duport1· ... .1 .. 

A Eoulpa: 

Ultioe. 18 dt A.-0 d• 19$d 
a) :Í°" .llo.-cfro 4' Pai.lo 

"t..16.'t.; f.:;!-;: .ri.i ..... 
Jô4o F. So.rH 
JoH ToNrC• Ribdro 

Se o leitor ainda nlo con.htee & V/TA.COLA oe MUI con«•lon4r101 r-tmttff·lht--lo 
uml\ 1unoetra s"'tla. EtcttYI\ um pojUJ para: 

A. F. PEREIRA, !.DA. - R'"' B""'ordi•o Co1l4, li- Li1boo 



A V 1 DA 
e o exercício físico 

12 ABORAM em erro 
aqueles que julgam a 
prdtlca dos 11xerclclos 

flelcos apanágio exclusivo 
da ln/d neta - que é neces­
sário estimular - ou da 
adolescéncla - cujo robus­
tecimento convém firmar ; 
a gtnáRtlca é, ta lvez, ainda 
ma111 precl8a aos homens 
que ee avizinham da ve­
lhice e aos q uais é lndla­
p ensdvel m anter a capacl· 
dade fls tca e o equtllbrlo 
01gdntco para recuar oe 
limites da decrepitude. 

O exerclclo flstco é, pela 
v icia adiante, uma necessi­
dade higiénico, cuja forma 
ele aproveitamento, porém, 
varia na sequéncla dos 
anos e deve ser regulada 
p clo1< l1dbltos de vida nas 
épocas precedentes da 
exlsténcla de cada lndl­
vl duo. 

E s ta s afirmações sdo 
hoj e do conhecimento geral 
e contam-s e em grande nú. 
m•r o os portugueses a lém 
dos quarentaanoa quendo 
dispensam a aessdo diá­
ria ou periódica de glnás­
tlca ; alguns entregam-se 
d orlentuçdo proficiente 
dum m<'stre, mas mullos 
outros, fiados em conheci­
mentos de larga experlén­
cla precedente, conduzem 
Pies próprios a sua cultura 
flstco. 

A estes acontecerá com 
frl'qui ncla errarem na ela­
boroçdo doe esquemas de 
exerclcloe, por tomarem 
como g ula aquilo q ue lhes 
era Indicado em tdode de 
cond1ç6es f isiológico s di­
ferentes. A llçdo de ginás­
tica para os lndiviJuoa 
que rondam o melo século 
é forçadamente menos 111-
teusa e actlva do que par.i 
os adutlos que ndo passa. 
ram ainda dos limites sau­
dosos dos anos em dntn 
para a irremediável série 
dos anos em cent1110. 

Dutlnada a combater a 
d' g enerescéncla muscular 
e a facllttar a ellmlnaçdo 
de resldaos, ela deve agir 
m oderadamente, evitando 
fadiga , Intercalada a f •m 
de Impedir trabalho exa­
gerado dos lll11temas e apa­
relhos orgd nlcoa. Deve ser 
origem de euforia e bem­
.estar, nunca de caneaço 
ou perlurbuções. 

O exerclclo fl11lco, que é 
vida, acompanhará a vida 
do11 homet1s; moa os ho­
mens, para ótimo benefl· 
cio, aceitardo a Implacável 
lei <la vida, evoluindo com 
ela, aceitando· lhe com ale­
gre fllo11ofla o prog reaslvo 
apa(lamc11to do ramo des­
cendente . 

Aaainern a 

« 1iiTADIUM» 

Atletismo 
Trit bons enront.ros de cfim de esta~ 

(lo> mtrtteu refe~ncia particular. en .. 
'" oa acontttlm~ntos not,veis da época 
de 1950 • .Em primel.ro lugar. a Ili.lia do. 
minou A SudHl6vla, por 94 pbJ. a 84. 
durante o dtu.flo Internacional. dispu­
tado em )llliio. 

/\ tnçrtnha mór coube ao Jançador de 
mnrlelo. 'tnddin., que bateu o réeorde 
ltnf\nno. elcv1•ndo·o pàra &7 ,30 metros. 
mns o v(lloch1ttL Lccce-sc e o banelriet.n 
J.'lll1>ut, tambGm ae distinguiram. Alguns 
1~1tul t ndot : 

100 m. e 200 m .. Leccese (10,6 e 
2 1,3 $fg,): 400 m., Slddl (48,4): 800 m. , 
l'roca'*I ( 1 m. G4,9 seg.): 1500 m., 
C.raj (8 m. 66.4 s.): 6000 m.. Durn•· 
kovlc (14 m. 67 seg.): 10.000 m. ~Hhalic 
(81 m. 18,7 Mg.); altura. Dimitrijevie 
(1,91): comprimento. Lombal'dl (7,02): 
vara. )tllakov (3.80); triplo, Tosi 
(13.89): Jl<'IO, Profeti (U,80): dlseo. 
Conoollnl (63,46): dardo. Matlencol 
(6S,9•l: 'x 100, IWia (41,7): • x 400, 
Sud .. livla (S m. 17.4 oeg.). 

O. IWlanoe prettenciaram o esta.bt:lec:i­
mento de trfe ricordes: do martelo. do 
dardo e do 101to em altura. eate último 
da Sudttlivin. 
8 A F"lnUindio, em Turku dominou lar­
gt1mcnte a Noruega, por 12i> pts. a 89. 

Oa reault.ados técnicos ficaram lonste 
do ouc hoJo Ml considera digno de rC.. 
levo lntcrni\cion1\I. Só o tempo do noa 
rucscuOa Moum, vencendo os 200 metros 
cm 21,4 (novo recorde), o o de Taipnle 
(F'in.) noa 1.CiOO. percorridos em 3 m. 
51.8 scg. *''io dignos de registo. 
• A Prnn('a, finnlmcnte, conquiatou e1n 
1':ato~l mo uma diíicil mas brilhante vi­
tória eobre a Sul-eia por 109 pU,. a 103. 

BAllY stanbou os J 00 e 200 metros, 
em 10.5 1etrUndos e 22 seg. respectiva­
mente. Noa 400 triuntou Lunis. em 48,6: 
Mf\brouk ven~u os 1.500, com 3 m. 
$1.3; Mlmoun a léfru& e os dez mil, em 
14 m. 29.2 IK1r· e 30 m. 25 ses:.: )(arie. 
OI 110 barreiraa. eôm 14.9: Tbiam P. 
Callo. o 1ttlto em Altura. pulando 1,9$. e 
Paucher. o comprimento. com 7.14 m. 
A1 provu de eetaletas foram igualmente 
apnnARIO do11 gaule&ea. 

Slllon. conquanto segundo na vara, 
melhorou o ~c:orde nàcionaJ, fixando-o 
em d,17. 

A l(ra.nde vitória sueca foi a prova de 
800 mctro:i. ndjudicada pelo excelente 
Deni:rt.11JOn, em l m. 61,9 seg .. 

No• lànço.mcntoa oa nórd.ícoa toram 
bem 1u1><:rloJ'e11, çonquistando os primei .. 
ros l>OltolJ no t>cl:IO. disco. dardo e mft.r .. 
Wlo. 

Boxe 
Printloalt ruultados na Am6riea: 

P&ddJ' You.ns. pruumtvel at:h-erário de 
Dauthuille. exibindo-se em Nov• Ior<iue. 
~errotou por pontM (10 rds.) o !talo­
-americano Ernic Dorando. 

Lula Cnlvanl. u-mi·leve de Cuba. ao­
f.-eu a primeira der-rota nos ~tados­
.. Unldos. Oposto a Arcbie Dcvino foi 
cont lderndo vencido por pontos (8 rda.). 

Em Cu::un. o campeão mundial de 
«mt nhnos> Dttdo Marino, conservou o U­
lulo, nondo fora de combate ao 4.º assal­
to o rcprct1entnnt.c 1ocal, Amador. 

NA J:iurovu: O ex-campeão euroneu 
da semi-médios. Livio M.inelli derrotou 
em Bolonha. uor Intervenção do árbitro 
RO 6.0 rd .. o ínsilês Hau.1. 

Bellardlnclll. titular italiano de <mf­
nimop cedeu o diadema a Gianelli, du­
rante o mesmo espcctAculo. 

Jean l..iRbalctt.e, modesto peso cle\•e> 
!ranc&. empatou com o alemão Pétri, 
em Badtn-Boden (10 rdl) . 

1:.m Ayr (Eec6cia) o italiano Artur 
P aoltltl (que nóa vi.mos actuar em Lis­
boft) derrotou o britinico Car&0n. por 
deciai''õ do 'rbitro, proclamada no fim 
de s ...,.1to1. 

Ciclismo 
OJ·aanl~ado veloa jornai& L' E<JU-i1'6 e 

PaYi1-Preu• dhmutou-se em Paris umn. 
lmporlAnte eorrida de 140 quilómetros 
contrn-rcl6gfo, subordinada. ao t1tulo de 
Crnnde Pr~mio das Nações. 

InaUl'u.rada em 1932 tem aido com 
!reQu~ncla anan'-&'io de íranceaes. como 
Antonln )Jaa:ne. Atthambaud, Lousian. 
Almor. ldl!t. Breton e Costc. O ú, F. 
Coppl vcnttu duas v(!Z('S. não voltando 
a Chrurar entre os primeiros. 

Ea.. ano a vit6ria cou.b(!: ao ciclista 
bt-ltra Maurice Blomme. J>ttCOrttndo 
Hl,300 quilómetros. em 3 hora.a 4l m. 
62.6 sti:r. aeguido do francês Breton. 

O oercurto, traçado entre Parla e 
Bretl fftava eob forte ventania ap61 Oi 
prlmtlrot troço• de estrada. tornando a 
4Jtputa duplament. dificil. 
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NOTA DA SEMANA 
. A CONTECEU numa cidade alemã um epis6dio deveras singu· 

.7"t' lar, largmnente relatado nos ;oniais europeus, como proeza 
de explicação difícil. 

Certo indivíduo, cuja estatura anda abaixo da média, tanto que 
figm·(i num cfrco ambulante n(t qualidade de anão, travou-se de 
razões com uni homem de mn metro e noventa de altura. Este 
1'1ltimo dfrigira-lhe chufas, 1idic11llu-izmulo a peqiienez d-O primeiro, 
a coberto da sua manifesta s1tpcrio•·id(1de ffaica, mas o alvejado 
não esteve coni meias >nedidas, quebrando-lhe os dentes a poder de 
rm1rros, o q11e fez intervir a autoridade. 

Eis a traços largos o incidente. A gora, o resto : Postos em pre· 
scnça, vrovocado e provocador, foi difícil de ad>nitir o fact;, sem 
o emprego eventual de qualquer instnunent<>, mas as testemunhas 
e o a111io, 11ega1n veementemente a suspeita da polícia, garantindo 
que s6 intervieram os dois pimhos, co11forme estatuem. as Regf'M 
do filiado Marquês de Queem1berry. 

Afastada a hip6tese de um comportamento irregular tem de se 
admitir - com grande dificuldade - que se está. na presença de 
um formid(ível ante-projecto de campe1io de bo:ice, senão de todas 
as cntegorias pelo 111enos das inf erio1·cs. 

O correspondente do cNew-York llerald>, de Peiris, de onde 
extraímos ei novidade, nada adianta àcc1·ca do futuro do jovem 
<mão germânico. É certo, vo•·ém, que <t siipremacia do pugilismo 
1101·tc-cime1·icano pode sof1·er grande abalo, com o ingresso desta 
l'ara avis ent1·e os funcionários das q11at1·0 cordas. Os Joe Louis, 
Ez:ard Charles e queinndos devem estuda•· o assiinto, antes de 
mna s1tr1n-csa lhes bater à porta. 

Até lá, consolemo-nos com a única explicação plausível do fenó· 
mc110. O agredido usarei, entre 01'tros termos pe;orativos, da pala· 
vrc. átomo, referindo-se à exiguidade fúiica do liliputeano e foi essa 
ima11em, química, que de/la.grou a ira do •ncsmo sujeito. 

Co1.io t•it•emos numa época de brilhantes conquista$ atómicas, 
s111>0mos que a imeigen~ pouco tem de ofensiva. Talvez, como 1141 
mágic<1s e 11as fábulas, se trate de uma «chave> secreta, cuja pro· 
núncia basta para cm1sar a deflagrcição de todo o manancial de 
cnemi<i nrmazeneido 1wquele cory>ito de via reduzida. 

~ Resumindo : um anão at6mico, de fácil emprego nas lides dM 
quat•·o onças. Não haverá, por aí, um «manager10 na disponibili· 
dadc, c<ipaz de o tomar a se1t cargo? 

f f[ÃO era intenção nossa rechear estas colunas com miolo de 
graceços, nem, tamvouco; buscar no pugilismo a salvadora 
válvula. de escave que, em certas ocasiões, substitui a carên· 

eia da Msu11to. 
Dos t1mi!os acontecimentos havidos extra-fronteiras pouco• 

foram. dignos de figurar aqui como exemplo, além daqueles que 
expomod. Por conseguinte, voltemos à Nobre Arte dos britânicos. 

Durante o combate Datluâlle-Ja/.:c La 111otta, celebrado em 
Detroit, 110 dia 13, o ;ogador francês 81tcumbi1i a treze segundo• 
do fim. Um fabricante de superstições chegou ao pO?lto de notar 
a idade de Dathuille (26 anos) como duplo azar esperando con· 
v e11cc1· os cépticos, sob,.e a influência decisiva do número aziago. 

Os co111enteidores da i1nprensa ame1·icana, chefiados por Dan 
Parker, julgam que o «match> foi prcvia111ente combinado, para 
s(llvar o título a La Motta., e es ta hip6tese, avesl1h' da pcrnca sen· 
satez do8 aut<>res, encontra no público alquma aceitação. 

7'11do isto, afinal, vorque Jakc La Motta é uma pessoa pouco 
sim71ática no interior da.s cordas e não re71resenta o verdadeiro 
11uccssor de Marcel Cerdan. Heranca caída elo céu, mantida por 
habilidades de equilibrista, nlOS indisc1ttfoel. 

Ao 1ncnos, seja-nos consentido repitdiar o nwvimento calunio10, 
evocando os factos, e 1no.nifestando repugnância contra os chomem 
da penei , que pela extraveigáncia das suiu opiniões lançam 
sobre os dois adversários um balde de lama. 

La Jllotta e Dautlmille disputaram em Detroit uma batalha 
fe1·oz. Vencido e vencedor tnerecem u11i pouco mais do que a SUB· 
peitei de varticiparem em qualquer conluio, que os pormenores do 
c11contro desmentem rotundamente. 

R. B. 

RÁDIO COHTRÔLE 
L ABORATÓR IOS DE RA D IOELEC TROTEC N IA 

(ARMANDO H. FER REIRA) 

ESPECIALISTAS NA INDÚSTRIA RADIOELtCTRICA 

Reparações - Construções - Montagens 
Receptores - Equipamentos sonoros - lntercomunicadôres 

Emissores - Electromedicina - Autorádio 
RUA OR. SOUSA ffiRRGHlS, 3;-35 T elefone 417152- L ISBOA 



Mosaicos nortenhos 
Sobre natação - nada • • • 

Há multo que o tema ae coneidera 
fl!\t.o, Falta de piscina - o dia.co. Maa 
quanto a competições - o mesmo. 01 
diria-entes da Associação respectiva, ia&<> 
é verdade. procuram lutar com energia 
contra o deeinter~sae Quase global, mtu 
não o ~m conseguido. 01 adeptos da 
excelente modalidade, ae o quiaerem, te .. 
rio de eacolher rui ápa1 do Rio Dou.ro 
e um ou outro tanque. E assim, o mais 
naturalmente poulvel, auaente o estt .. 
mulo - deixa o Porto de contar como 
centro natatório. 

Qualci:uer terra pode bater hoje • 
Porto numa prova náutica. A lnlerio· 
!id~e do Porto, lntéliamente, eet4 bem 
a v11ta,., 

0 1 75 ano• do Fluvial 
O 11elM Clube Fluvial Portuenee, • 

maia antiao do Porto, vai comemorar 
brevemente o aeu 76.º aniversário. Pa· 
rece.nos aer altura, portanto, de re· 
c<>mt:ndar o 1impático e p0pular1ssimo 
Fluvial a quem de direito. Mesmo à con­
sideração de adeptos e não adeptos. 

Sabemoa Que o Clube Fluvial Portuenae 
prttisa. de um barco, um 8 de campeo­
nato. Asaim no-lo diHe um dos aeu1 di­
rigentes. O 8 Que o Fluvial poasue eatá 
des.a.ctualíudo, pcaa ma.ia 15 Quilos Que 
o barco de tipo moderno. 

Pode estar neste PfJQ'Ut1'itW caso o mo­
Uvo de muita derrota. Poroue não con­
tribuir para que o f.'luvial. ao comemo­
ra.r o seu 75.º aniversário, tenha o 8 de 
que precisa 1 

li"aça-1fe a canlpanha. Pela. nona parte 
- aceitamoe o convite. 

Campo1 .de Basquetebol 
Há diaa, demos uma volt& a Qua.&e t.­

dos os campoa de basq,uctebol do Porto. 
Ae impressões oolhidaa. entretanto, não 
foram ag-radáveis. Mesmo nada agra.dá­
veia.. Cam.oos de basquetebol bem trata­
dos t! com inatalaçõea capazes - muito 
pouco11. 

Mas a decisão do ar. Director Geral 
dos Desportos. fornecendo meios propi­
cioa à instalação daa AS&OCiaçõea e de 
um novo campo de basquetebol, poderá 
tuier ao popular joao o indispensával 
desafogo e ao público uma comodidade 
que começa a faltar. 

O basquetebol. Jogo bonito. popula r, é 
digno da. e1tlma de todot. 

Uma opinião sobre des­
porto corporativo 

No aábado findo. roalir.ou·-11oe n.o Cftm'o 
da Constituição uma bonita festa. com 
um jogo de futebol entre o G. A. M. e 
Ceia Mário Navega. Promoveu·a um 
zruoo de funcionários do Grémio dos 
Armazenista.a de Mcrcearia1, onde . estão 
eolocados vários elementos de valor do 
tutelx>l portuguü. 

Mas iaso não vem. para o e.aso. 0 Que 
vem para aqui chamado é o seauinte: a 
maneira como ae encheu o Campo d11 
Conetituição. Prova-.e que o desp•rto 
nas Corporações. nas Fábricas:. nas Em .. 
prea.as. também apaixona. e born Que se 
repare nisso e 1e de.e.envolvam ainda mais 
u possibilidades do de.porto corporativo. 

UM PALÁCIO DE DESPORTOS 

T
EREMOS finalmente, nesta cidade - um Palácio dos Desportos? 
Tudo leva a crer que sim. IntHessam-me por isso o ilustre Direc­
tor Geral dos Desportos, co1·onel Saci-amento Monteiro, o seu 
Delegado nesta cidade, Mário Carvalho, sempre pronto a cola­

borar em todas as boas manifestações da actividade desportiva po1·­
tuense, e colectividades ligadas à educação física. 

Não queremos supor que a ideia de dar ao Po1to um Palácio de 
Desportos ven}!a a perder-se. Como se tem perdido a oferto, de uma 
piscina. Como se ia perdendo o Estádio do F. C. do Porto ... 

E não queremos supor, porque se agrupam boas vontades, mobili­
zando-se forças capazes de corporizar a iniciativa. No sábado, po1· 
exemplo, já se efectuou uma reunião, nesta cidade, presidida pelo 
sr. coronel Sacramento Monteiro. A ela assistiram Mário de Carvalho, 
dr. Fernando Prata de Lima, dr. Ayala Boto e Alberto Brito, figuras 
de relevo no desporto, directores de muitas Associações e Federações. 

Reunião importante, sem dúvida alguma. Um grande paiiSo em 
frente. O sr. coronel Sacramento Monteiro, nessa reunião de sábado 
findo, declarou já aos presentes que dentro de 2 meses ficariam todas 
as Associações orientado1·as dos desportos pobres instaladas num 
magnifico palacete da Rua do Breiner. 

Mais: Cada Associação ocupará lugares próprios, isolados, ficando 
encarregado das arrumações devidas o sr. engenheiro Luís Canossa, 
que preside à Assoêiação de Basquetebol do Porto. 

Dessa reunião, importantíssima, como se está a verificar, saiu ainda 
"ma promessa : a construção do Pavilhão dos Desportos, com locais 
para a prática de várias modalidades, com excepção, já se vê, do fute­
bol, andebol, hóquei em campo, etc. Os desportistas portuenses, neste 
easo, poderiam assistii· a encontros de basquetebol, hóquei em patins, 
ténis, natação, ginástica, voleibol e outros. 

O sr. engenheiro Luís Canossa, apresentou, mesmo, o esboço de um 
projecto. O sr. Director Ge1·al dos Desportos encarregou por isso o seu 
Delegado nesta cidade, Mário de Carvalho de estudar o referido pro­
jecto em conjunto com o engenheiro Luís Canossa, a fim de ser subme­
tido à apreciação do governo. 

Entretanto, na nova sede das Associações despo1tivas vai ser 
construido um campo de basquetebol, outro de voleibol, cabinas, etc. 

Como se infere destas notas, parece que alguma coisa poderá 
fazer-se de útil. Parece, igua lmente, que o aproveitamento do Palácio 
de Cristal, caso há tanto tempo ventilado, deve estar inteiramente 
prejudicado. . 

Mas do mal - o menos. A iniciativa de agora e as promessas que a 
envolvem, pa1·ecem-nos mais firmes. Dentro de dois meses, funcionará 
num só edifício toda a mecânica associativa - o que é importante. 
Ao mesmo tempo, começa a. trabalhar-se de modo efectivo e prático. 

Estão por isso de parabéns os desportistas portuenses e os so,crifi­
c.ados dirigentes das modalidades «pobres>. O seu calvári-0, as suas 
dificuldades permanentes, devem ficar algo eliminadas com esta deci­
são do sr. coronel Sacramento Monteiro . .Merece igualtnente palavras 
de louvor o Delegado da D. G. D., Mário de Carvalho cuja fé no des­
porto dirigiu sempre os seus passos. Não apenas pal~vras de louvor. 
Palavras de justiça - também. · 

Após esta reunião importante com os dirigentes, o sr. coronel Sacra­
mento Monteiro visitou a sede de alguns clubes portuenses. Também 
aqui há muito que ver. Viu com certeza o sr. Director Geral que nem 
todos os clubes vivem num mar de rosas . .. 

Foi muito oportuna, sem dúvida, esta visita. Felicitemo-nos. E agra­
d~-se. 

Guriosidades ... 
O ciclial4 Ftrno.ndo Moreira, HQUft.d. 

o tlOHO coleoa <Jornal do Notf.ci.ao -
a.bandonor4 o F. C. Port4. e O 1neamo coZ.qa, informou que o 
co?thecido COT'f'edor inareua.rci "º Accull-
1nico - o clube ama.dor do futebol. " e /ntertHo.rá dizu. en-trtt.an-to, que an.­
te1 desta deci•ão, Fernando Moreira foi 
caatioado com. S 'nesea j)da Comif-&ão 
Admi-nietrotiva. do F. C. do Porto. e Di<u Santos e Joaquim Sd, ttlm igual .. 
'ltenta da nplicar a Comi.t8do AdminM­
trativa do F. C. do Porto o motivo da 
sua falt4 de comparltteia no ccun:J)e0'1Wto 
"acion<1l por equipai. 
O O ttr. Director Gera.l doa De1portos 
anunci<n' tio Porto, adbado fint}.Q, o aeu 
prop6sito de diatribuir ma.is subaidioa 
wr chWea e Auocia~õH neceHitadoa. 
• Falou-se 11mito ttá trantferlrtcia pa.ra 
o Porto d$ um conhecido a11ançado de 
cor. vindo de um clube da capital. Que 
6'ra boato, prova..-o o facto de te ctuot.· 
ciar a aua comvart-ncia '110. eouii>a do 
11eu clube, d-0minoo último. e O Boa.viata. tenciona ,.eagir c.<mtra • 
1>t88itniamo que reit1ou rec.e·ntem6TIU: na• 
aua-3 fileiras. OxCJ.lci iato aconteça. 
8 A Comiaado Adminiatrativa. do F. C. 
do Porto t...an1fonnou uma situação d• 
orise de ;ooadoret. Agora - j)áre~ 
haver a.b1mdd·ncia. E esperança• ••• 
• o Salgueiros. graças a BX-emplar ded.i_. 
cação da tU(l. mana 1impatizant1. tem 
feito valioaoa obra• no 1eu cant.:PO de 
Auvuato C.-e.aa. Ali. no popular elqbe -
to<iot traboll1om. e No tábado findo. ;ooara..m ft4 Co•a· 
tituiçdo Jeaus Cor-reia, Manqd Mor<n«tf, 
Correia DW.s, 11fateu1, etc., enq-uad,.adoe 
11a equi1)rtt.. de futebol do Grémio dot A.r­
?naze niataa de Merctaria. Embora. H tMfo 
trata88e de unl ;oao d4 camveonato, o 
cam'J)O rtqietou uma for-middvel en(lh.en.U. e Voltei a. fazer-se a. campanha tetl· 
dente a COtlH{IUir Que o F. e. do Po,.to 
ee dedique ao h6quei •m Potin.s. Oa moi• 
firnttt odeptos do F. C. Porto opõtttn .. t.t. 
A menos que o 1tu clube at1 avreae~~ 
com uma eQt4ipa dti co.Uqori4 - e üro 
é dificil. • 
8 O extnt1>lo de Aniceto Bruno, ta.-
1)Clndo recentenumte a. fCJ.lto. de C>Wt San.­
toe e Joaquim Sd., no cMn:veonato 'w.icio-
11a.l vor equipat, - ·mo-rec.e 86" a.ni1'l4-
lodo. Att.iccw d uma. boa. dedica.çdo ao 
servi90 d4. coltctivida.do para. onde ontro" 
hd. q1u.mtoa atioa. 

MisterVogel agrada 
a exigentes 

Muitos deimortistu têm aaaistido a.e 
Campo da ConstitUição aos treino.a mi· 
nistradoa vot Mister Votrel aos jogadore9 
do l". C. do Porto. Pois Mister Vo~I. 
a de~meito dos seus 66 anos de. idade. dos 
seus óculos. gorduras e modos ttimvló.rioa. 
sabe o que faz. e como se etUJilul. Alfl'Una 
jogndore.JJ do F . C. do Porto com Quem 
temos falado. mostram-a.e auri>reandídos 
com a mnneh·a como e:t.em1>1ifica Mia. 
ter Vogel .. . 

Pois antes assim: E se é as.sim. ouJá 
os acus pupilos aprendam na verdade o 
muito que não sabem. 

Quando l uís lumiêre in­
ventou o cinema, o nome 
l um i ê re já era grande 
marca em Fotografia. 

F E 1 R A POPULAR 
POSIÇÃO DOS CLUBES NA VOTACÃO DA "TACA POPULAR" 

Benflea .. . 
8portlug . . . 
Aeadémlea . 
Bele.:.en•e• · 
AtléUeo . . . 
V. Setúbal . 
P. C. do Porto 

1 C>~ AO& 

EM 24 

POIS R IE a 

DO CORRENTE 
15 .8S2 Covilhã . \ 
4.61t Oriental 

!i315 E•torll . 
482 Boavl•ta. 
2415 V. Galmarãe• . 
212 Olbanen•e. 
180 Braga. 

VO T ANDO NO S IE 

141 
157 
52 
26 
22 
22 
21 

u e 1... u l!I E 1 



F. C. d.o PORTO 
1 

continua a ser o melhor 
da sua região 

'"otos HER.l!A.\"N VICTO/ll.\O 

FUTEBO L 

CORPORATIVO 
1 - A equipa do Grupo D,. 
portit:o Mário Navega q,,. 
empatou mm o Grlmw dos 
.4 rmn=rni•to8 df .l!crccarin 

' . 

! - A eqmpa ao 
r;ré111io do8 Armazcnistaa, 

•tlf' Pe viNn Jesus Correia, 
' ' "" t• 1 Mwrq11eJ>. ,\/ateu&. 
Co,.,.r·a ni<'6 e Diüo. 3 -
.Uamtd Marques recebe dtU 
mãoe do Deugado do Go· 
·tmo " Ta(a e tnna lem· 
~ rn n(a por virtu<U da ma 

7w6%ima retirada. 

ARCADIA DANCING 
DE LUXO 

SUCESSSG 
fORlllDÃYEL 

DO 

ÊXITO 
GRANDIOSO 

DO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

TRIO BARSI 
BALLET HELLIOS 

Rosário Guerra * Rosa Estrela e~u~:~~~! à 

Mary Mely - Roolta Maleita - Olga .Miranda - Perla 
Levante - Mary Arllla - Marl11a Mar - Ana Maria -

Pepita Alba - Maria Helena Lladoo 

OUAS ORQUESTRAS NOTURNOS e ARCÁDIA 

• 

C'1rlo1<, guarda...-edes do BoaVÍIJta, evita o remate 
de ~abeçn de Monteiro da Co1<ta 

e ovilhã 6- 811imarães 3 

1 - A t11q11e imprt110•0. 
obrigando o q 1w rtl1t-rr 
de~ o utra rff'f(~n. ,,,).,1· .. 
fada. 

e - Chcgnm.os a te,. a 
.çcnsaçlío de golo! Mas a 
defesa de G11imarii.es con­
segue aliviar o perigo! 

.9 - A defe1<a de Gui­
marães suporta o em· 
bo,te da a~·anrooa da 
Covilhã. 


